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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Os snrs. sssignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


* Enspecção de escholas.—Consta- 
nos que foram nomeados para inspeccionar as 


nhas desgraçadas e do armistício ajustado sem oque permittirem os encargos mais attendiveis do the- industria, declarar á direcção da referida asso-'nhoras e cavalheiros de fóra, que allise teem' 
| Tyrol italiano, souro publico de cada uma das nações, para estender 'ciação, que são dignas da sua real considera- reunido com senhoras e cavalheiros da terra. 


Mas esta effervescencia do partido de acção, |e facilitar a navegação dos rios que atravessam os à Saito q - : : Ja 
obrigado a conter-se na presença da França, fará seus respectivos territorios. ção as indicações apresentadas na consulta de No ii de setembro costuma ser alli um escholas primarias do districto ealgumas d'a- 
verdadeiro paraiso. quellas que lhe ficarem mais perto, os seguin- 


que se deixe levar mais e mais dos seus brios logo Art. 5.º Logo que fique concluido e aberto com- seis do corrente, como prova do zêlo que a as- 
que os francezes tenham sahido de Roma, isto é an- prsamente à circulação o caminho de ferro de Lis- 'sociação emprega no estudo de todas as ques- E” para esse mez que está destinado ha-, tes snrs. : 
tes do fim do anno. Sobre isto se entabolaram nego-| boa a Madrid, dar-se-hão por terminados o convenio |txas que podem interessar ao desenvolvimen-| ver lá um bazar em beneficio do hospital da Luiz Antonio Pinto de Aguiar, para as es- 


PORTO 25 DE AGOSTO 
Revista da política externa | 


“No dia 17 foi apresentado às camaras prus- 


sianas um projecto de lei, assignado pelo rei é 
pelo gabinete, cujo primeiro artigo diz: 


«Tomamos para nós e para nossos succes- 
sores, em virtude doartigo 55 da Constituição 
do Estado prussiano,o governo do reino do Ha- 
nover, do eleitorado da Hesse, do ducado de 
Nassau e da cidade livre de Francfort.» 

Não ha ahi motivo para espanto,porque era 
isso o que se esperava. O conde de Bismark já 
havia declarado que dos tres partidos a tomar 
na questão territorial — isto é, a incorporação 
plena, a partilha dos direitos de soberania, e 
a incorporação parcial — o primeiro fôra re- 
conhecido como o mais vantajoso; e a sua 
«Correspondencia provincial» já tinha annun- 
ciado que o governo prussiano estava dispos- 
to a fazer uso completo dos direitos da guer- 

ra contra todos os governos que, obedecendo 
á authoridade da Dieta federal, tivessem toma- 
do armas contra elle. sa | 

Ora, o conde de Bismark costuma fallar 
claro-e não é homem que não faça o que diz. 
Ahi está sob o sceptro dos Hohenzollern toda a 
Allemanha do norte, desde o Vistula até ao 
Rheno, e do mar do Norte ao Meno. 

Mas com que direito toma Guilherme I pa- 
* ra sie para os seus successores o governo d'a- 
quelles Estados? 

Com o direito de conquista, com o direito 
do mais forte; e para nunca mais ser restitui- 
do o poder governamental aos governos desa- 
possados escuda-seo conde de Bismark com 
a necessidade politica, dizendo no relatorio 
que precede o projecto de lei que não é pelo 
desejo de adquirir territorios, que se reunem 
para sempre 4 monarchia aquelles Estados, 
massim pelo dever de proteger os Estados 
prussianos hereditarios dos perigos com que 
poderiam ameaçal-os pela sua posição geo- 
graphica os Estados agora destituidos da sua 
“independencia. h 

Não se entende bem como é que poderia 
ser um perigo para a Prussia a existencia de 
alguns pequenos Estados, cujas forças milita- 
res estivessem ás ordens d'aquella potencia ao 
mesmo tempo que ella os representasse nas 
- côrtes estrangeiras. Parece que, pelo contra- 
rio, a conservação da sua autonomia facilitaria 
a transição para uma união mais intima, e que, 
como lembra uma folha de Pariz, o gabinete 
de Berlim obteria todas as vantagens de uma 
verdadeira encorporação, sem assumir a res- 

onsabilidade da pressão que vai exercer so- 
LA povos que sem duvida desejam receber 
leis de um parlamento allemão, mas que por 
nenhuma maneira querem ser absorvidos pela 
Prussia. Não o entende assim o conde de Bis- 
mark, e não diremos que lá ha-de ter elle as 
suas rasões, porque essas rasões são conheci- 
das: —neutralidade attenta da França, indif- 
ferença forçada da Austria, discrição da Rus- 
sia, e indifferença «ingleza» da Inglaterra. 
“ «Cumpre reconhecel-o, diz «La France;» 
a maneira como se está realisando o engran- 
decimento territorial da Prussia faz renascer 
o direito de conquista em todoo seu vigor. À 
vontade dos povos não é hoje mais consultada 
do que era na idade media ou sob o antigo 
regime, e, como n'aquellas epochas, desna- 
cionalisa-os a força sem que tenham voz para 
decidirem da sua sorte.» 

E que se lhesha-de fazer se não ha em po- 
litica cavalleiros andantes que tomem sobre si 
o desfazer taes aggravos? | 

Por um lado possessões territoriaes, por 
outro lado dinheiro. O Wurtemberg ha-de pa- 
gar à Prussia oito milhões de florins, e o gran- 
ducado de Hesse Darmstadt paga sette milhões. 
Mas apesar de tantos recursosfornecidos pelos 
Estados vencidos, o governo pediu à camara 
dos deputados um credito de 60 milhões de 
thalers para augmento do material de guerra 
e marinha. 

Acerca de compensações pedidas pela 
França, são perfeitamente tranquillisadoras as 
correspondencias de Pariz que lemos em dia- 
rios estrangeiros, e o «Times» publica um 
despacho de Bruxellas, de 17, que diz que o 
rei Leopoldo recebeu uma carta autographa 
de Napoleão III em que o imperador declara 
que está longe de ser intenção sua a encorpo- 
ração da Belgica, e que, pelo contrario, pre- 
feriria favorecer em todas as occasiões os in- 
teresses da dynastia belga, 

Relativamente a Roma são interessantes 
os seguintes periodos de uma correspondencia 
publicada por uma folha hespanhola: 

À situação de Roma está cada vez mais amea- 
çada desde que o partido Mazzini-Garibaldino vê 
uma traição nas concessões feitas por Victor Manoel 


a estrangeiros, À sua exaltação toca as raias do fu- 
Tor, e quer tomar em Roma a desforra das campa- 


EF 
BRIOS DE UM FIDALGO POBRE 
POR | 
Henrique Conscience 
(Continuado do n.º 197) 


IV 


O CASAMENTO É UM NEGOCIO 


ciações entre o Papa e o imperador. 

Até agora o governo imperial quer cumprir lit- 
teralmente a convenção de 15 de setembro; eo que o 
prova é a conservação da legião romana organisada 
no porto de Antibes, d'onde vai breve embarcar-se 
para os Estados pontificios. Mas o Papa, convencido 
dos perigos queo ameaçam e da inutilidade actual 
das reformas que lhe aconselha o embaixador fran- 
cez, prepara na meditação e no silencio o seu mani- 
festo e a sua resolução. 


de 31 de agosto de 1835, e o regulamento de 23 de eai ; : 
maio de 1840,relativos 4 es do Douro, obser- | tO do commercio e industria nacional. Paço em 


vando-se em seu lugar as regras seguintes : vinte e um de agosto de mil oitocentos ses- 
1º Osportuguezes eos hespanhoes poderão tran- | senta e seis. — João de Andrade Corvo. 
sitar livremente pelo Douro em toda a extensão na- Está conforme. —Secretaria da Associação 


vegavel do dito rio com as suas embarcações respe- : deb 
ctivas. Estas não serão de porte inferior a 2:937 ki- Commercial da Figueira da Foz, 22 de agos- 


logrammas ou 50 quintaes ; serão consideradas como | to de 1866. — O secretario, Affonso Ernesto de 
nacionaes em ambos os paizes, tanto para a navega-| Barros. 
ção de reino a reino, como para a de cabotagem, que 


O manifesto será a encyclica dirigida a todos os | poderão exercer livremente os hespanhoes em P or 
bispos da christandade. Quanto á resolução, ninguem | tugal e os portuguezes em Hespanha, na parte do rio 
póde ainda assegurar qual gerá, pois que por um correspondente a cada nação, e estarão unicamente 
lado a maior parte dos cardeaes inclinam-se a que o|Sujeitas ao pagamenlo de um direito de passagem 
Papa se retire para Malta,e por outro o «Observa | modico e uniforme, fixado de commum aecordo pelos 
dor romano», que não fallaria assim sem certa ap-[ dois governos, e que consistirá n'uma somma deter- 
provação do Papa e do seu primeiro ministro, insiste | minada por cada quintal de carga que conduzirem e 
em queo posto do successor de S. Pedro é junto do|n uma pequena quantia fixa, proporcional á sua capa- 


sepulcro do apostolo, e que não póde deixar-se lan- 
çar de alli senão á força. 

Do Oriente ha noticias de uma insurreição 
no Caucaso. Sublevaram-se os povos de uma 
parte do Dagestan, e foram dirigidos reforços 
de tropas para os pontos da revolta. E” uma 
noticia qne tem importancia n'esta occasião 
em que os negocios da Allemanha prendem a 
attenção da Russia. 


Communicações entre Portugal 
e Hespanha 


O «Diario de Lisboa» de 23 do corrente 
publica a seguinte carta de confirmação e ra- 
tificação da convenção especial celebrada en- 
tre Portugal e Hespanha, para facilitar as com- 
municações fluviaes e por caminhos de ferro 
entre ambos os paizes: 


DOM LUIZ, pela graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, d'aquem e d'além mar em Afri- 
ca, Senhor de Guiné, e da conquista, navegação e 
commercio da Ethiopia, Arabia, Persia e da India 
etc. Faço saber aos que a presente carta de confir- 
mação e ratificação virem, que aos 27 de abril do 
corrente anno se concluiu e assignou na cidade de 
Lisboa entre Mim e Sua Magestade a Rainha de Hes- 
panha, pelos respectivos plenipotenciarios, munidos 
dos competentes plenos poderes, uma convenção es- 
pecial para facilitar as communicações fluviaes e por 
caminhos de ferro entre ambos os reinos, cujo teor é 
o seguinte: 

Sua Magestade El-Rei de Portugal e dos Al- 
garves, e Sua Magestade a Rainha das Hespanhas, 
animados mutuamente do desejo de facilitar, quanto 
lhes seja possivel, as communicações entre ambos os 
reinos, como um dos meios mais efficazes de fomen- 
tar a producção, o commercio e os progressos dos 
dois paizes, estreitando ao mesmo tempo os vinculos 
de amisade, que felizmente os unem, julgaram oppor- 
tuno celebrar um convenio para conseguir os ditos 
fins, e nomearam para este effeito seus plenipotencia- 
rios; a saber : 

Sua Magestade El-Rei de Portugal e dos Algar- 
ves à Antonio de Serpa Pimentel, do seu conselho, mi- 
nistro de Estado honorario, e deputado da nação, 
etc. etc. ; 

E Sua Magestade a Rainha das Hespanhas a 
Dom João Thomaz Comyn, gran-cruz da real ordem 
americana de Izabel a Catholica, commendador de 
numero da real e distincta de Carlos III, gran-cruz 
da de Christo, commendador da de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa de Portugal, gran-cruz de 
Philippe o Magnanimo de Hesse, gran-cruz de Fran- 
cisco I das Duas Sicilias, gran-official da Legião de 
Honra de França, gentil-homem da camara de Sua 
Magestade, seu enviado extraordinario e ministro ple- 
nipotenciario junto de Sua Magestade Fidelissima, 
etc. etc. 

Os quaes, depois de haverem communicado os 
seus plenos poderes, achados em boa e devida fórma, 
convieram nos seguintes artigos : 

Artigo 1.º Cada uma das altas partes contratan- 
tes se obriga a pôr-se de accordo com a outra para 
levar a efeito o entroncamento nas fronteiras respe- 
ctivas das vias ferreas que construa na mencionada 
direcção, devendo terminar-se, com a maior brevida- 
de, à linha que ha-de pôr em communicação as capi- 
taes de ambos os reinos, passando por Badajoz. 

Os dois governos procurarão facilitar e accele- 
rar o entroncamento das outras linhas até onde seja 
possivel, conciliando os interesses de ambos os Es- 
tados. 

Art. 2.º Será inteiramente livre detoda a exac- 
ção fiscalo transito pelas vias ferreas das mercado- 
rias procedentes de Portugal e de Hespanha, e das 
que, procedendo das colonias respectivas e de paizes 
estrangeiros, se dirigirem a Portugal ea Hespanha, 
na infelligencia de que, sem prejuizo d'esta disposi- 


cidade quando navegarem em lastro. 

2.º Os patrões das embarcações portuguezas e 
hespanholas poderão conduzir n'ellas, tanto de Por- 
tugal a Hespanha, como de Hespanha a Portugal, to- 
do o genero de mercadorias, sem excepção alguma, 
quando as declararem de transito, e só as de commer- 
cio licito, quando as destinem á importação e consu- 
mo do paiz, e poderão conduzir juntamente na mes- 
ma viagem mercadorias destinadas ao consumo e de 
transito, declarando-as com a devida separação. As 
mercadorias de transito ficarão unicamente sujeitas 
ao pagamento de um direito modico e uniforme de de- 
posito ou armazenagem, e as destinadas à importa- 
ção pagarão os direitos de alfandega corresponden- 
tes às mercadorias importadas em bandeira nacio- 
nal. Quando se despache para consumo alguma mer- 
cadoria declarada de transito descontar-se-hão dos 
direitos de importação que lhe corresponderem, os 

ue houverem sido satisfeitos pelo deposito. Para 
evitar fraude poderão os governos respectivos dis- 
por que as pessoas que introduzirem mercadorias de 
transito as percintem à entrada, ou prestem uma 
fiança equivalente aos direitos fixados ás mesmas 
mercadorias na pauta, ou que consista n'uma quantia 
fixa, se não figurarem na dita pauta, devendo ser 
cancelada esta fiança quando se justifique na fórma 
costumada com as torna-guias,ou por outro modo, que 


'[as mercadorias de transito sahiram do reino para o 


seu destino, 

3* Os depositos para as mercadorias de transi- 
to, que forem conduzidas pelo Douro, de Hespanha 
à Portugal e vice-versa, serão estabelecidos no Por- 
to ena Fregeneda. 

Art. 6.º Na navegação do Tejo e de qualquer 
outro dos rios communs a ambos os paizes, quando 
venha a estabelecer-se, observar-se-hão as regras de- 
claradas para a navegação do Douro, ereando-se os 
depositos nos pontos que forem considerados- mais 
convenientes pelos dous governos. 

Art. 7.º Para fixar as regras concernentes ao 
serviço dos caminhos de ferro internacionaes em tu- 
do o que disser respeito 4 conducção de passageiros 
e mercadorias, à acção das alfandegas de Portugal 
e Hespanha, ao direito de passagem, ao systema de 
policia da navegação dos rios que separam ou atra- 
vessam os dous paizes, e a todas aquellas disposi- 
ções que tiverem por fim assegurar à liberdade do 
transito sem prejuizo do rendimento das alfandegas, 
formarão de commum accordo os governos de Portu- 
gale de Hespanha os regulamentos adequados, e de 
modo que se achem completos e reunidos n'um sys- 
tema de medidas sanccionadas pelas altas partes 
contratantes quando, depois de concluido o caminho 
de ferro de Madrid a Lisboa, deva applicar-se a este 
e aos rios internacionaes o principio da liberdade de 
transito. 

Art. 8.º O presente convenio será obrigatorio 
pelo tempo de doze annos, e terminado este periodo 
ntender-se-ha que continua em pleno vigor, se por 
qualquer das altas partes contratantes, com um an- 
no de antecedencia, não se der por terminado. 

Art. 9.º O presente convenio será ratificado, 
e as ratificações serão trocadas em Lisboa no praso 
de quatro mezes, ou antes, se for possivel. 

Em fé do que os respectivos plenipotenciarios 
assignaram e sellaram com o sêllo das suas armas 
o presente convenio em duplicado,em ambos os idio- 
mas, em Lisboa, aos 27 de abril de 1866. 

(L, 3.) Antonio de Serpa Pimentel 
(L. 8.) Juan T. Comyn. 

E sendo-me presente a mesma convenção, cujo 
teor fica inserido e bem visto, considerado e exami- 
nado por mim tudo o que n'ella se contém, e tendo 
sido approvada pelas côrtes geraes, e ouvido o con- 
selho de estado, a ratifico e confirmo, assim no todo, 
como em cada uma das suas clausulas e estipula- 
ções; e pela presente u dou por firme e valida, para 
haver de produzir o seu devido effeito, promettendo 
observal-a inviolavelmente, e fazel-a cumprir e ob- 
servar por qualquer modo que possa ser, Em teste- 
munho e firmeza do sobredito fiz passar & presente 
carta por mim assignada,passada com o sêllo grande 
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fymopse da parte oficial do Biarto ds 
Lisboa n.º 1589 de 23 de agosto 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Relação dos despachos effectuados no mez de ju- 
nho ultimo. 

— Venda, nos dias 8 e 10 de outubro, de fóros 
impostos em propriedades sitas no districto e conce- 
lho de Braga. ed 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Convenção especial celebrada entre Portugal e 
Hespanha para facilitar as communicações fluviaes 
e por caminhos de ferro entre ambos os reinos. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Relação nominal dos concorrentes à exposição 
sericola do Porto, com designação dos productos ex- 
hibidos. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portaria relativa a uma isempção do recruta- 
mento da armada. 


Resoluções, n.º* 381 e 382, do conselho geral das 
alfandegas. 
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INTERIOR 


Provincias 


FIGUEIRA DA FOZ 23 DE AGOSTO 
—(Do nosso correspondente) — Seja-nos per- 
mittido abrir hoje a nossa correspondencia 
com um agradecimento nosso, e muito since- 
ro, à illustrada redacção da «Gazeta de Por- 
tugal», pela maneira benevola porque se di- 
gnou apreciar a resposta da direcção da As- 
sociação Commercial d'esta villa, à portaria- 
circular do ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria de 29 de novembro de 
1865, sobre o inquerito commercial. 

Quando nós, cedendo ao desejo ardente 
de nos tornarmos util a esta terra, empregava- 
mos Os nossos fraquissimos recursos economi- 
cos e litterarios na elaboração d'aquelle, para 
nós, difficil trabalho, mal pensavamos que 


elle mereceria a analyse de tão authorisado 


orgão da imprensa períodica. 

«À resposta da Associação Commercial da 
Figueira, assenta em bons principios econo- 
micos e humanitarios», diz o distincto articu- 
ista. Era isso mesmo o que nós queriamos. 
Já vemos que conseguimos o nosso fim. 

Foi-nos uma agradavel surpreza, este ar- 
tigo da «Gazeta de Portugal». Agradecenos- 
lhe tanto mais as expressões de bondade, que 
elle encerra, e que para nós, ainda no vigor 
da vida, são outras tantas esperanças. 

E longe de nos ensoberbecermos com os 
louvores que indirectamente nos foram teci- 
dos, havemos, pelo contrario, de empregar to- 
dos os nossos esforços para continuarmos a 
merecel-os. 

— N'outro logar d'este jornal encontra- 
rão os leitores publicada uma portaria do mi- 
nisterio das obras publicas, commercio e in- 
dustria à direcção da Associação Commer- 
cial da Figueira, accusando a recepção da 
resposta d'esta! á portaria de que scima nos 
occupamos, e na qual se diz, que S. M. houve 
por bem julgar dignas de sua real considera- 
ção «as indicações apresentadas pla referida 
direcção». 


Santa Casa da Misericordia d'esta villa, 


o qual, 


cholas primarias do concelho de Gaya e tal- 


pela sua pobreza, vive quasi só da caridade|vez para as dos concelhos limitrophes, perten- 


publica. 


Esta festa de caridade terá lugar no dia 


centes ao districto de Aveiro. 
Commissario dos estudos, para as dos tres 


lô do dito mez, e é promovida por uma com-|bairros que formam o concelho do Porto. 


missão, que a pedido do snr. provedor d'a- 


Bacharel Antonio José Lopes de Azevedo 


quella Santa Casa se constituiu para esse fim, | Lima, para as escholas de Bouças, Maia, Po- 


a qual se compõe dossnrs. : 


voa de Varzim, Villa do Conde, Santo Thyr- 


Presidente — Samuel Euzebio de Mo-|so, e talvez para as dos concelhos limitro- 


raes. 


Vogaes— Antonio Santelmo Loureiro, Ja- 


cintho Malheiro de Mello, 
Guia. 


Secretario — Affonso Ernesto de Barros. 


phes, de Famalicão, Guimarães e Espozende. 
Reverendo Augusto Cesar da Cunha Me- 


Carlos da Costa jnezes, para as de Vallongo, Gondomar, Pare- 


des, Paços de Ferreira e Louzada. 
Constantino Teixeira de Vasconcellos Lei- 


O fim d'este bazar é tão santo e humani-|te Pereira, para as de Penafiel, Felgueiras, 
tario, qual o de alliviar a sorte dos enfermos | Marco de Canavezes, Amarante, Baião, e tal- 
indigentes, que demandam o mesquinho hos-| vez para as dos concelhos limitrophes, de Me- 
pital da Figueira, que, estamos certo, todos|são-Frio e Regoa. 
concorrerão para o tornar luzido e rendoso. Abandono de minas. — Não so 

São os nossos votos. achando em estado de lavra activa as minas 
B. [de carvão de pedra em Ervedosa e Valle 
de Deão, no concelho de Gondomar, per- 

E - É tencentes á Companhia Harmonia,as de egual 
EI OTICGIARIO minerio em Gens, Midões e Covello, no 
— mesmo concelho, pertencentes á Companhia 

S. Bartholomeu.— Resou hontem a/Amisade e as de antimonio no Ribeiro da 
egreja de S. Bartholomeu, apostolo, e, pela|Igreja e Valle d'Achas, no concelho de Val- 
popular tradição que anda associada á festi-|longo, pertencentes & Companhia Perseve- 
vidade deste bemaventurado, é o seu dia mais|rança, instaurou-se o competente processo de 
geralmente conhecido do que o de um grande| abandono, e em virtude d'isto o snr. gover- 
numero de outros celicolas, que a egreja tem |nador civil, dando cumprimento ao que dis- 
inscripto no numero dos seus santos. põeo n.º 1 do art. 78.º do regulamento de 

E crença supersticiosa entre o povo que/9 de dezembro de 1853, determinou que 
n'este dia o espirito das trevas, solto das pêas|no praso de 15 dias, a contar do dia 23 do 
que o atam ao potro de sua eterna tortura, | corrente, as direcções das referidas compa- 
vem ao mundo espairecer o seu pouco, diver-|nhias alleguem o que tiverem por convenien- 
tindo-se por cá em travessuras que muito se-|te, sobre o alludido abandono, na certeza de 
riam para estranhar em outro hospede quelque passado o praso, sem contestação, se 
não fosse elle — o perpetuo motor de todo o| prescindirá de quaesquer allegações, e se dará 
mal, segundo dizem pessoas abalisadas. seguimento aos ulteriores termos legaes. 

Quem para tal crença espalhar teve moti- Taxa de covatos. — Por ordem su- 
vo e qual, não o sabemos nós. Tão arteiro nos| perior foi mandada reformar a tabella das ta- 
pintam este personagem, que é pouco crivel|xas dos covatos no cemiterio parochial de Ce- 
ter-se originado do descuido de elle se deixar | dofeita. 
ver. Mais facilmente o attribuiremosao genio) Junta de revisão. — Na sessão da 
galhofeiro de algum farcista, que quiz rir da| junta de revisão que hontem teve lugar, fica- 
credulidade alheia. Como quer que seja, a su- [ram apurados para o serviço militar 13 man- 
perstição tem tanto de ridicula como de inve-|cebos, dos quaes se remiram 6. 
terada. Concerto popular. —O concerto po- 

Em tudo, porém, ha sua compensação. Sel pular no Palacio de Crystal, promovido pelos 
por um lado, segundo a crença vulgar, oma-|snrs. Marques Pinto e Cyriaco de Cardoso, 
iefico influxo do demonio sefaz sentir em|que disseramos haver ficado transferido para 
tal dia mais do que de costume, um bem se lhe hoje, terá realisação ámanhã. 
contrapõe. E” o maravilhoso effeito da agua O programma foi augmentado e alterado 
do mar n'esta occasião. Assim, em quanto a| quanto ao local em que deve effectuar-se 0 
terra é dominio das travessuras diabolicas, o| concerto. Este, em vez de ter lugar na gran- 
mar converte-se em panacêa milagrosa para|de nave, será dado aoar livre. 
os que, soffrendo, n'ellese mergulham. Despachos. —Durante o mez de junho 

Mergulhar? E” mais, apito mais do que ultimo tiveram logar, pelo ministerio da fa- 
isto o que fazem oscrentes na virtude da agua|zenda, entre outros, os seguintes despa- 
salgada em dia de S. Bartholomeu. Não é mer-|chos: 
gulhar, é estar de molho durante largo espa- Julio de Albuquerque Abranches Lemos 
ço, recebendo por todos os poros a benefica[e Menezes — nomeado para o logar de aspi- 
influição do milagroso curativo. Onde se faz|rante de 2.º classe da reparticão de fazenda 
isto? Alli, a dous passos, na Foz, todos os an-| do districto de Vizeu, que vagou pela trans- 
nos, na manhã do dia de hontem. O que ha de|ferencia de Alexandre Severo Coelho For- 

ittoresco e risivel no espectaculo dos soffre-|tes. 

gos banhistas sabem-o os que em semelhante João Pedro da Silva Medon — nomeado 
occasião alli teemido ou por acaso se teem lá| para o logar de escrivão de fazenda no con- 
achado. Aos que ainda o não viram aconse--|celho de Baião, vago pela exoneração de An- 
lharemos que o presenceiem, se querem algu-|tonio Alves de Freitas. 

mas horas de riso,e se a tal não estão resolvi- Manuel Antonio de Moraes Sarmento Ju- 
dos, imaginern-o pelo poder que uma crença, |nior — demittido do logar de recebedor da 
arraigada longamente, costuma exercer sobre | comarca de Macedo de Cavalleiros, por ter 
o espirito do povo, quando ella mais ou menos|sido encontrado em alcance de 1:3385743 
remotamente se prende a cousas religiosas. réis, posto que já tivesse pago em prestações 

O espectaculo de todos os annos não faltou festa quantia. 
hontem, nem faltaram a presenceal-o aquelles Tribunal de contas. —Por acordãos 
para quem é motivo de grande divertimento. do tribunal de contas publicados no «Diario 


das minhas armas, e referendada pelo meu conse- 


A e Oxalá que i 1 
lheiro, ministro e secretario de estado abaixo assi- que o actual o ilustrado ministro 


ção, quando se destinem ao consumo de qualquer dos 
dois paizes, pagarão os direitos de alfandega estabe- 
lecidos ou que se estabeleçam, n'aquelle para cujo 
consumo forem despachadas. 

Tambem fica entendido que as mercadorias não 
perderão a sua nacionalidade pela circumstancia de 
passarem por transito, em qualquer dos dois paizes, 
para o effeito do pagamento dos direitos de alfande- 
ga n'aquelle em que forem despachadas para con- 
sumo. 

Art. 3.º Estabelecer-se-hão depositos em Ma- 


drid e Lisboa para as mercadorias de transito pro- et sia a Ens : : 
cedentes de. Hespanha e de Portugal, e para todas | Mºrcio é industria foi expedida á direcção da 


as que se destinem a qualquer dos dois paizes pela Associação Commercial da Figueira a seguin- 


via ferrea,e successivamente se estabelecerão outros | te portaria : 
depositos na fronteira de França e nos portos do lito- 


ral hespanhol, segundo se designe e necessario for i63 : ) 
á medida que se forem abrindo novos caminhos de Cópia Tendo sido presente a Sua Mages 


ferro 4 circulação. tade El-Rei a resposta dada pela Associação 

Tambem se construirão outros depositos onde | Commercial da Figueira da Foz aos differen- 
convier, logo que em Portugal e Hespanha se cons-|tes quesitos mencionados na portaria de vinte 
Dad ea ar RR que aja ERRO ea e nove de novembro de mil oitocentos sessenta 
rea, e cinco, mandao mesmo augusto Senhor, pe- 
Art. 4.º Os dois governos farão todas as obras, [lo ministerio das obras publicas, commercio e 


ET" [DV D—————— 


gnado. 

Dada no paço da Ajuda, aos 2 dias do mez de 
julho do anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1866, —EL-REI, com rubrica e guarda. 
— José Maria do Casal Ribeiro. 

e 
Associação Commercial da Fi- 


gueira 
Pelo ministerio das obras publicas, com- 


STS DOSE TED CEI OC IT VT TT UAM Te TETO no 


dim; assistia ás lições sobre sciencias e artes| dade que em nada prejudicava a nobreza do 
que o fidalgo dava a sua filha; admirava com |seu caracter. 

enthusiasmo a belleza da donzella,quando can-| No entretanto, se elle soubesse a verdade, 
tava; entretinha-se com uma conversação cheia | se o seu olhar podesse penetrar no coração do 
de interesse, ou, assentado á sombra da catal-| fidalgo, veria que debaixo de cada Sorriso se 
pa, pensava em um futuro de felicidade, con-|occultava uma dôr. Elle não sabia, entregue 
templando com um olhar cheio de amor aquel-| sómente ao doce olhar de Lenora e embria- 
la que, segundo a supplica que de continuo su-| gando-se com o calix de ouro do amor,que a vi- 


bia do seu coração para Deus, devia um dia |da do fidalgo era um eterno supplicio; que, tan- 
ser sua noiva. to de dia como de noute, tinha diante de sium 


futuro terrivel, e que, com o suor do horror na 


sar ” ene- y 
Apesar de nutrir Gustavo profunda v fronte, elle contava as horas que decorriam, 


das obras publicas, commercio e industria se 
digne attender a essas indicações, e ás necessi- 
dades que por estas paragens se estão sentin- 
do e de que resumidamente se tratou no final 
da predita resposta. 

Figueira e Buarcos povoam-se de 
banhistas. Nem aqui nem alli ha já uma só 
casa em termos por alugar. 

Na praia armam-se já umas 100 barracas, 
e para se apanhar vez é preciso ser-se li- 
geiro. 

A Assembleia Figueirense conta já cres- 
cido numero de socios mensaes, e, do 1.º do 
proximo mez de setembro em diante, estarão 
abertas as suas salas todas as quintas-feiras e 
domingos para as reuniões de faniilia, que alli 
costumam ter lugar nos mezes de setembro e 
outubro de todos os annos. 

Já neste mez allise teem passado manhãs 
agradaveis, tocando e cantando algumas se- 


= o 


A epocha da volta do snr. Denecker estava 
proxima; os dous mezes de ausencia pareciam 
a Gustavo que tinham decorrido como doce so- 
nho. Bem certo do consentimento de seu tio, 
pela sua affeição, previa, comtudo, que não 
lhe era permittido estar tanto tempo ausente 
dos negocios do commercio. 

Entristecia-o a ideia «le se ver tão cedo se- 
parado de Lenora durante algumas semanas 
por causa da volta de seu tio. 

Exprimia elle um dia os seus receios diante 
de Lenora com profunda melancolia e pintava- 


ração pelo pai de Lenora e amal-o como terno 
filho, uma circumstancia vinha ás vezes aba- 
lar essa veneração. O que fóra de Grinselhof 
se dizia a respeito da incrivel avareza do snr. 
de Vlierbecke era para elle uma verdadeincon- 
testavel. Nunca o fidalgo lhe tinha offerecido 
vinho ou cerveja e muito menos ainda o convi- 
dava a cear, e muitas vezes Gustavo se entre- 
tinha ao vero grande cuidado quehavia em dis- 
simular-lhe essa economia sem exemplo. 


No dia seguinte á partida de seu tio, Gtus- 
tavo foi visitar Grinselhof. Recebido com a 
mesma affabilidade pelo pai e pela filha, com 
elles passou grande parte da tarde e retirou-se 
com o coração a transbordar de felizes recor- 
dações. 

Ão principio raras vezes ia a Grrinselhof, 
ou por um sentimento de conveniencia ou por 
temer importunar o fidalgo; porém, depois da 
segunda semana, a cordial amisade do gnr. de 
Vlierbecke dissipou-lhe os escrupulos. A avareza é uma paixão que não inspira 
« , mancebo não resistiu por mais tempo á senão aversão. E, assim, luctou Gustavo por 
inclinação que o arrastava para Lenora e pou- muito tempo contra esse sentimento instincti- 
cos dias deixava de ir ao Grinselhof. Abi as ho-! vo para desviar da sua mente esse defeito do 
Tas passavam-se rapidamente. Percorria com snr. de Vlierbecke e convencer-se de que era 


nora e seu pai as sombrias avenidas do jar- um capricho do seu espirito ou uma excentrici-' 


E 


como se a cada minuto se aproximasse d'essa | lhe a dôr que encerrava o seu coração durante 
inevitavel catastrophe. E, com effeito, não lh'o|a sua ausencia. Pela primeira vez viu correr 
tinham dito: « Ainda quatro mezes!.. só quatro | lagrimas dos olhos da donzella. De tal modo 
mezes!.. e a letra de cambio vence-se.., . e/se commoveu por esta prova de intima affei- 
os seus bens serão vendidos por ordem da|ção, que pegou silenciosamente na mão de Le- 

a nora e por muito tempo assim permaneceu, as- 

Dos quatro mezes restavam apenas dous. | sentado ao lado d'ella. 

Se o fidalgo parecia auxiliar o amor do Durante este tempo, o snr. de Vlierbecke 
mancebo, não era só por sympathia. Não : o tentava confortal-o, porém suas palavras nada 
drama da sua dolorosa provação findava n'um |fizeram. 
praso marcado; para elle e para sua filha a des- No entretanto, passado algum tempo, sem 
honra, a morte moral! À irrevogavel sorte ia que tal esperassem, Gustavo levantou-se e des- 
decidir se d'esta lucta de dez annos contra a pediu-se de Lenora, ainda que fosse mais cedo 
terrivel miseria elle sabiria vencedor, ou se, do que o costume. 
vencido, se despenharia no abysmo do desprê-| A donzella leu em seus olhos que uma re- 
so publico. volução acabava de passar na sua alma, e viu 


O arraial que alli costuma effectuar-se, tem 
lugar âmanhã. 

Exposição de Pariz.— Na proxima 
segunda-feira deve reunir-se no governo civil 
a commissão filial encarregada de promover 
n'este districto a concorrencia de productos à 
proxima exposição de Pariz. 

O fim da reunião é resolver diversos as- 
sumptos tendentes e activar os trabalhos. 

Collecções de cereaes.—Consta- 
nos que o snr. Salgado, inspector de pecuaria, 
vai brevemente, em commissão official, per- 
correr 0 districto, a fim de obter collecções de 
cereaes para a exposição de Pariz. 

Commissão dosalva-vidas.—De- 
ve hoje reunir-se a commissão administrativa 
do salva-vidas, para tomar conhecimento da 
portaria que ultimamente veio do ministerio 
das obrás publicas, ordenando a construcção 
do pharolim em Carreiros, e para resolver 
outros assumptos concernentes ao estabeleci- 
mento que administra. 


eme 


reluzir seus olhos de coragem e de alegria. Es- 
forçou-se para demoral-o e averiguar a causa 
d'esta subita alegria, porém elle recusou do 
cemente satisfazer-lhe, promettendo que no dia 
seguinte saberia o seu segredo, e deixou Grin- 
selhof com passos precipitados, como persegui- 
do por um pensamento que o acabrunhava. 

O snr. de Vlierbecke pôde ler nos olhos do 
mancebo o que se passava no seu coração. Ri- 
sonhos sonhos suavisaram-lhe o somno n'essa 
noute. 

No dia seguinte, 4 hora ordinaria da visita 
de Gustavo, o coração de Lenora palpitava 
cheio de esperanças. Pouco depois, Gustavo 
entrava o portão e dirigia-se para casa. 

O mancebo deixou o fato que costumava 
trazer : ia vestido quasi todo de preto, como na 
primeira vez em que fôra ao Grrinselhof. 

Um sorriso de alegria illuminava o rosto 
do fidalgo, em quanto elle se dirigia ao seu en- 
contro : este apurado vestuario confirmava a 
sua esperança e lhe dizia que se tratava de um 
passo solemne. 

Gustavo exprimiu o desejo de estar só du- 
rante alguns instantes com o snr. de Vlierbe- 
cke. Este conduziu-o para um salão particular; 
offereceu-lhe uma cadeira, assentou-se defron- 
te delle e disse com apparente tranquillidade : 


de Lisboa» de 23 do corrente foram Julgados 
quites para com a fazenda, pelas suas respe- 
ctivas gerencias no anno economico de 1864- 
1865, os snrs. Simão Armstrong de Carvalho 
e Castro, director do correio de Castro Daire 
e Joaquim Urbano Peres, director do correio 
de Penella, 

Licenças. —Em data de 22 do corren- 
te foram concedidas licenças para estarem au- 
sentes dos seus respectivos logares: aos juizes 
de direito da comarca dos Arcos de Valle do 
Vez, José Augusto Osorio Sarmento Mos- 
queira, por trinta dias, sem prejuizo das au- 
diencias geraes; da comarca da Covilhã, Fran- 
cisco Henriques de Sousa Sêcco, por quaren- 
ta e cinco dias, depois que tomar posse do 
logar, e sem prejuizo das audiencias geraes; 
e da comarca de Villa Franca de Xira, João 
Rodrigues da Cunha Aragão Mascarenhas, por 
vinte dias, sem prejuizo das audiencias ge- 
raes; aos delegados do procurador regio na 
comarca de Alemquer, José Joaquim de Mo- 


E a 


— Estou ás suas ordens, meu joven amigo. 

Gustavo, calado durante algum tempo, co- 
mo para recolher as suas ideias, disse-lhe de- 
pois com voz commovida, mas resoluta : 

— Sur. de Vlierbecke, atrevo-me a dar ho- 


je um importante passo : a sua extrema bon- 


dade dá-me forças bastantes para o dizer, e, 
qualquer que seja o resultado, espero que per- 
doará a minha temeridade... Não lhe terá 
passado desapercebida, senhor, a irresistivel 
afeição que consagro a Lenora desde que tive 
a felicidade de a ver pela primeira vez. Talvez, 
antes de deixar tomar a esse sentimento tão 
grande imperio sobre o meu coração, deveria 
ter pedido o seu consentimento, porém suppuz 
ver na sua affectuosa amisade para commigo 
que o tinha lido no fundo do meu coração. 

O mancebo calou-se e esperava algumas 
palavras de animação da parte do fidalgo : es- 
te olhava-o com tranquillo sorriso, porém não 
exprimia até que ponto lhe agradavam asfran- 
quezas do amigo. 

Um signal de mão,como se dissesso: «Con- 
tinuai !» foi o seu unico movimento. 


(Continia) 
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- Gabriel recebeuunicamenteum ferimentoleve, 


— portantés? O local escolhido para ella é uma 


raes Sarmento, por vinte e seis dias, pi 
complemento de cincoenta que anteriormente 
obteve, dos quaes sómente gosou vinte eguas 
tro; e da comarca da Feira, Domingos Ma- 
nuel Estevão Pires, por quarenta dias; ão 
contador e distribuidor do juizo de direito da 
comarca de Villa Pouca de Aguiar, Luiz de 
Araujo Emeriz, por sessenta dias; ao escrivão 
e tabellião do juizo de direito da comarca de 
Montemór o Novo, Antonio Augusto Marques 
Caldeira, por noventa dias; e aos escrivães 
e tabelliães do juizo ordinario do julgado de 
Murça, Cazimiro Julio de Moraes Cardoso, por 
seis meges; 6 do julgado do Seixal, João An- 
tonio Calleia, por trinta dias. 

Desconto em Inglaterra. —Cons- 
ta-nos que hontem se recebera telegraphica- 
mente de Londres a noticia de que o Banco de 
Inglaterra havia na quinta-feira reduzido a 
taza do desconto de 8 a 7 por cento. 

Partido de medicina a concur- 
so. —À camara municipal do concelho de Ca- 
beceiras de Basto poz a concurso, por espaço 
de GO dias,a contar de 20 do corrente,o provi- 
mento do partido de medicina do mesmo con- 
celho com o ordenado annual de 3005000 
réise pulso livre. 

palacio de Crystal. — À banda do 
Palacio de Crystal executará ámanhã pela 


primeira vez as seguintes peças: 
Cerco de «La Rochelle», grande symphonia — 
Balfe. 
Miscellanea, quadrilha—Fanlvettez. - 
«Masnadi ri», terceto final da opera—Verdi, 
«Leg Gardes du Roi», walsa pelo author de 
«Gardes de la Reine» «Mabel e Hilda» — Godfrey. 
«Auna Bolena”, grande phantasia — Donizetti. 
«Aurora», polka—Netto. 
Repetição de «Les Gardes da Roi» — Godfrey. 


avrematações. — Para os dias 8 c 
10 de outubro proximo estão annunciadas 
arrematações, perante o governo civil de Bra- 
ga, de varios foros impostos em propriedades 
sitas na freguezia do Mire de Tibães. Us 
fóros que.se arrematammno primeiro dia estão 
avaliados em 3895585, e no segundo em réis 
433558951. | 

Varias moticias.—No dia 13 do cor- 
rente, ás 9 horas da manhã, sentiu-se em Flo- 

-rença, capital do reino de Italia, um ligeiro 
tremor de terra; durou apenas alguns segun- 
dos. 

— O oidium recrudesceu este anno na 
França. Dizem os periodicos d'este imperio 
que desde os ultimos dias de julho até agora 
tem havido uma grande invasão do mal nos 
vinhedos de quasi todos ds departamentos. No 
Sul a secca compromette a futura vindima. 

— Houve em Anvers um espantoso incen- 
dio que começou n'um armazem de petroleo 
ereduziu a cinzas algumas das casas Imme- 
diatas, sem que os grandes esforços emprega- 
dos para cortal-o podessem evitár a sua pro- 
pagação. 

— A marinha militar dos Estados-Unidos 
que em 1861, ao começar a guerra civil, 
constava de 68 navios de madeira, quando 
se concluírem osnavios actualmente em con- 
strucção constará da 75 monitores, 401 na- 
vios de vapore 112 navios de vela, guarneci- 
dos todos com 4:443 canhões. ms 

— Coma já dissemos, houve ha poucos dias 
uma tromenda luta perto de Londres entre| 
dois jogadores de socco. Os americanos ingle- 
zes teem tal predilecção por esta classe de es-| 
pectaculos que um periódico que se publica | 
em Nova-York receben pelo cabo transatlan- 
tico um telegramma, com a descripção cir- 
cumstanciada d'esta scena de pugilato, pelo | 
qual pagou 3:8005000 réis! 

— Nos tempos de Exzechiel, 600 annos 
antes dan era, a seda entrava nos ador-| 
nos das judias, Os vestidos de seda apparece-| 
ram pela primeira vez em Roma durante o| 
reinado de Cesar; isto é, 46 annos antes de 
Jesus Christo. Durante o reinado de Aurelia- 
no vendiam-se a peso de ouro,e o vencedor ds 
Zenolia recusou um traje de seda à impera- 
triz ein consequencia do sen elevado preço. 

Hoje não ha«quem não tenha um traje 
egual ao recusado a uma imperatriz romana. 

Upizodtia.= Desde o verão anterior 
até hoje, as rezes atacadas em Inglaterra pe- 
la fobro aphtosa furam 252:753. D'estasmor- 
reram quasi metade, 124:259. Além disto, 
foram mortas, para evitar o contagio, 84:212. 
Às pio não fam senão 39:287, ignoran- 
do-se a sorte das outras 10:995, 

Ultimamente havia umas 209 rezes ata- 
cadas semartalmente. 

“O governo inglez preoccupava-se muito 
com esta doença, para a qual ainda se niio 
descobriu preservativo algum. 

Atientado.— Embima (capital do Pe. 
rú) commetteu-se ultimamente um gravo at- 


tentado contra a pessoa de D. Gabriel Garcia | 


Moreno, ex-presidente da republica do Equa- 
dore actualmente ministro junto da republica 
do Chile. Acommetteram-n'o dous assassinos 
ao sabir de um trem do caminho de ferro e 


dis 


mas como estava armado tambem, feriu gra- 
vemente um dos assaltantes, deixando-o em 
oder da policia, emquanto que o outro pôde 
ugir. | 

As taversas inglezas. —As taver- 
nas desempenham um grande papel na vida 
ape E” preciso fazer uma reunião para 
deliberar sobre questões máis ou menos im- 


taverna. Quer-se dar um jautar ? E” ainda na 
taverna. Quer-se fazer um inquerito, inquirir 


tenbelopnha Os jurados vão desempenhar! 
as | 


 commissõesna taverna . 

Os proprios monarchas não se envergo: 
nham por Apearotas n'uma taverna. Jorge 
IV, principalmente durante a sua regencia, 
era um assiduo frequentador das tavernes, 
mais ainda que seu predecessor Henrique de 


Moumouth. Contam-se muitas aventuras que |. 


esto monarcha teve em diversas tavernas. Na 
dos« Feathers» ,emGrosvenor-street,porexem- 
plo, uma especie de associação maçonica, co- 
nhecida pela loja dos «Odd-Fellows», cele- 
brava n'uma noute os seus myesterios. O re- 
gente e muitos cortezãos arrombavam a porta 
da sala onde se celebrava a reunilve appare- 
ceram de repente entre os iniciados. | 
Ora, como era prohibido a qualquer pro- 
fano assistir às sessões secretas, os «Odd Fel. 


lows» gt rip o repente a entrar na asso-|) 


ciação, e, depois de o fazerem passar pelas 
provas ordinarias, nomearam-no presidente 
poraquella nonte. 

Ha alguns annos, apresentou-se um indi- 
viduo à porta jde uma taverna de Londres 
e perguntou se havia lugar para elle e para 
os seus companheiros. Depois da resposta af- 
firmativa da dona da casa, retiron-se, e, pas- 


ta duas carruagens. Desceram d'estas muitas 


m-lhe cinco tiros de rewolver. D.| 


Muitas horas depois, pedirama conta à, Supremo Trlhbunal de Justiça | 


taverneira pagaram generosamente e subiram 


ás gens. 

A taverneira agarrou-se ás abas da casa- 
ca do cavalheiro que primeiro lhe havia fal- 
lado: 

— Diga-me, meu caro senhor, quem são 
estas damas e estes cavalheiros ?—perguntou 
ella. 

O interrogado sorriu, e, na occasião de 
dar o signal paraa partida, respondeu: 

— E'arainha Victoria, o principe Alberto 
salgumas damas da côrte. 2 

Se esta aventura ea do rei Jorge são àpo- 
cryphas, deixamos a responsabilidade d'ellas 
ao chronista de uma folha ingleza, onde as en- 
contramos. 

Planista negro e cego. —Annun- 
ciam de Londres a cnegada de um prodigio 
musical, procedente da America ingleza, essa 
terra dos prodigios. E' um negro, cego denas- 
cimento, que toca piano de um modo extraor- 
dinario. 

Não sómente executa sólos com um talen- 
to verdadeiramento magistral, mas ainda, e 
n'isto é que consiste o prodígio, póde tocar de 
memoria, depois de o ter ouvido uma só vez; 
o trecho de mais difícil execução. 

A” vista d'isto, ninguem póde negar que 
os negros possuam o sentimento das bellas- 
artes. | 

Bous aaões. — Exhibem-se actual- 
mente n'uma casa da praça da Mairie, em 
Tours (França), dous personagens dos mais 
curiosos. São dous irmãos, dous hespanhoes 
da Estremadura, cuja estatura faria morrer 
deinveja o general Tom Pouce. Podem es- 
conder-se ambos na bota d'um gendarme e 
banhar-se 4 vontade n'uma saladeira. 

O primogenito, Francisco, tem 59 annos; 
o segundo, Manoel, tem 39. O que ha de 
notavel é que são oriundos de pais de estatu- 
ra elevada, e que teem uma irmã, de 40 an- 
nos, egualmente avantajada de formas. 

Francisco é serio como convém á sua ida- 
de; Manoel, pelo contrario, vivo,e traquinas. 
Ambos usam barbas. Às damas que os visi- 
tam presenteiam-nos com infinitas golodices. 
Ultimamente offereceram a Manoel um cha- 
ruto de 60 reis de que elle se podia servir 
como de uma bengala; fumou-o todo, posto 
que tivesse bastante difficuldade em o segu- 
rar nos beiços. 


Factos diversos 


Tem sido annunciada n'este jornal a ven- 
da de uma tinta, denominada «tinta roxa de 
Monteiro», que, pela sua excellente qualida- 
de, recommendamos a todas as pessoas que 
tenham a fornecer-se d'este genero. 

E" a tinta roxa de Monteiro uma compo- 
sição de diversos vegetaes, inventada no 
Rio de Janeiro pel enr. A. C. Monteiro. 
Obteve em pouco têmpo grande successo e 
a iniprensa Waquella capital não duvidou re- 
commendar a sua superioridade sobre a tin- 
ta preta ordinaria: | 

E, effectivamente, a tinta inventada po- 
lo snr. Monteiro é de uma bella côr roxa que 
depois se torna preta e brilhante, sendo além 
d'isso radial pela sua extrema flai- 
dez. D'ella temos feito uso durante algum 
tempo e achamos o resultado que temos obti- 
do plenamente satisfactorio. 

— Publicou-se o n.º 34 do «Panorama, 
o qual se acha adornado de duas gravuras, re- 
presentando uma os Brahmanes,e outra a ponte 
suspensa sobre o Avon em Bristol, sendo ca- 
da uma d'ellas acompanhada do seu respecti- 
vo artigo. Além d'estes contem mais os se- 
guintes artigos :—O microscopio e o telesco- 

io: Da invenção d'estes dous instrumentos. 
— João de Mattos Pragoso—Uma obra do se- 
culo IX—A formiga e a aranha. 


Noticiarioreligioso 


DOMINGO 26 


Extnctos Bonedictinos,—Festividad: ao SS. 
Coração de Maria, bavendo de manhã missa £o- 


l2mu”, exposição do SS., e sermão pelo rev. M. 
Almeida Neves Marreca; e de turde vesperas, «Te 
Dewmn» e sermão pelo rev. Gama. 

A musica éa da capelta do enr. Silvestro, 

Orpbãos— Festividade a Nossz Senhora da 
Conceição da Rocha, havendo de manhã missa so- 
leme, SS. exposto e sermão; e de tards «Te-Deum», 
ladainha e sermão. E' orador de manhã e de tar- 
de o rev. abbade de S. Nicolau ca musica à da 
capella do snr. Silvestre. , 

Lordello, — Festividade de Corpus-Christi,sen- 
do orador o rev. Alves Mendes e a musita a da ca- 
pella do'snr, Canedo que executará una missa com- 
posta pelo sar. José Wrancisco Arroyo. 

S. João da Foz (na jgreja matriz)—Festividade 
e arraial de S Bartholomeu. 
Aguas Santas (na capella da Granja) —Festivi- 


Tanoel eo Parreira;e de tarde grande arraia! 
e'musica marcial dentro da quinta. 


ica da capella do sar. Silvestre. a () 
Na vespera haverá fogo de artificio, musica e 
Iluminação e no dia de tarde musica e arraial. 


ponio 

Bica da eapella do snr. Canedo. 
TRIDUNAES 

— Sfteinção do Porie 

Sessão de 24 de agosto 

Cia APPELLAÇÕES CIVEIS 


Lori Gavilho — juiz Carvalhaes, escrivão Albu- 


sho) João Crolho-aba ina/Pei-|: 
nafiel. João Coclho—e, Auna Joaquina 'Tei- 


eira—juiz Moura, escrivão Cabral, 

Porto. Anna Ventura eoutros—c. D. Mathilde 

Julia Ferreira Pinto Basto—juiz Machado, por im- 
pedimento R. Abranches, escrivão Sarmento. 
Amares Luiz Joaquim da Silva Almeida e 
mulher—c. Antonio da Silva Araujo e mulher—jaiz 
Gouveia, escrivão Coutinho. 
Villa Verde. Manoel Antonio de Souza e mu- 
lher—e. Maria Joanna de Souza —juiz Borges, es- 
erivão Albnquerque. É 

Povoa de Lanhoso Domingos Antonio Rodri- 


gues da Cunha e mulher—c. D, Emilia Candida Fer- 


reira de Miranda—juiz Amaral, eserivão Cabral. 
Oliveira de Azemeis. Mathias Gomes dos San- 
s—c. Dionisio José Ribeiro —juiz Brandão, escrivão 
jarmento. 
AGGRAVO 
Povos de Lanhoso. Mathias José Peixoto — ce. 
oaquina Rosa Montenegro—juiz Oliveira Baptista, 


escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 


DAS PARA O DIA 31 DE AGOSTO 
APPELLAÇÃO CRIME 
Agueda. OM. P.—c. Joaquim Ferreira Trin- 


dade. 


AGGORAVOS 


Regon. 


damas e alguns cavalheiros. Installaram-se | Antonio Pinto de Figueiredo. 


immediatamente numa das salas, onde, pou- 
co depois, se ouviam alegres cantos e estrepi- 
tosas risadas; dir-seiam creanças em fe- 
rias. a | 


Amorim Pessoa e marido—c o M. P. 


P. que lendo-se os autos, vê-se que os referidos cio, € depois confinndo Ace pelo casamento, a sua fegulam às causas de separação entre novos differen. 
Z 2R factos não podiam dar-se como provados senão pelo pessoa e haveres que eram abundantes ! mente das causas entre velhos; e o juiz, tem obri. 
Autos propostos para a sessão de 28 modo seguinte: Q facto da bofetada, deu-se como São por tanto sévicias mais que bastantes para | gação de fechar os ouvidos & cantos de sereias para 
de agosto de 1866 provado pelos depoimentos das testemunhas de fl. se decretar uma separada perpetua, e deixar a em=| 86 ouvir Os dictames das leis. ' 
JULGAMENTO ORDINÁRIO 74, fl. 78, . 216, apesar d'esta ser indigna detodoo | bargada gosar o resto O não será longa, a ye dade (escreveu Corr. Tell. no seu « Ee 

No 11:333 —Relator o exc.=º conselheiro Seabra jeredito, e de todas serem desmentidas pelas de fl.47, |ametade daquilo ao a não ro passo errado do [álei da boa rasão»), são mais temiveis os ministros 

— Autos eivers da Relação d5 Porto, recorrentes Joa=| fl. 49, H. 53, tambem testemunhas da embargada, e jessâmento com o te, gosaria por inteiro ! | afferrados É ancora da equidade, do que os rigorosos 
quim Lopes e mulher, recorridos Venancio Luiz, suá | que aquelias dizem ter acudido à embargada quan- | A's inducções de terceiras pessoasa queo embargante executores das leis; porque da equidade ao arbitra- 
mulher e outros. do esta levou a bofetada! O facto de ter apartado o |se refere, maxime com ajuncção do periodico, está rio, não ha senão um passo, e este tão arriscado que 
CONFERENCIA leito conjugal, deu-se como provado sem haver prova|dada a resposta com o que tambem a embargada |só á força de estudo se não erra; porém, o ministro 

N.º 6:502 — Relator o exc.=“ conselheiro Alves [nenhuma nos autos de que em tempo algum o em-|ajunta; ella ahi declarou alto e bom som, que accei- | rigorista, então mesmo quando parece desapiedado 

de Sá— Autos crimes da Relação do Porto, recorren-|bargante e a embargada dormissem no mesmo leito! tava a transação com a intervenção da authoridade| pratica uma virtude annexa ao seu officio que é su 
tes Mathias Martins,Francisco Mathias Simões e ou-/O facto de ter apartado a meza deu-se como provado | judicial, e se se não levou a effeito, foi porque o em-| geitar o seu proprio juizo no da lei. E se isto assim 
tros, recorrido o M. P. por uma impossivel harmonisação entre a testemu-|bargante não quiz, porque a embargada não precisa |é em geral, muito mais o é em questões como esta 
N.º 11:652 — Relator o exc.=º conselheiro Aguilar [nha da embargada a fl. 50 quediz: que o embargan-|de render-se à descripção e acceitar por esmola dajem que estã empenhado não só o interesse dag partes 

— Autos crimes da Relação do Porto,recorrente a fa-|te e a embargada almoçavam e jantavam juntos, ajmão d'elle alguma migalha do que é d'ella. O em- mas à ordem domestica, e por esta a ordem social, 
zenda nacional, recorrido Joaquim Guilhermo Bar-|de fl. 74 que diz o contrário, e a de fl. 18 que diz : | bargante, quando nos autos faltassem outros traços E tão voluvel oespirito humano, quenunca está sa. 
boza. que o embargante muitas vezes não comia com a em-[do seu caracter, retrata-se a si mesmo no argumen=[ tisfeito; aborrece hoje o que amou hontem; evita o 
bargada, ea de fl. 230 que diz: que o embargante e to ad terrorem no final dos embargos. O respeitavel | que hontem procurou; por isso, se derem largas go 

embargada comiam em separado, mas contradicto-|tribunal da relação, depois que aprecia e julga um | desejo de separação entre conjuges, tal matrimonio 


dade a Nossa Senhora dp Piedade, havendo na ves- | effeito para conciliar estas partes, Portanto em vista 
era illuminação, fogo deartifício é musica eno dia do exposto, e do mais dos autos, e disposições de di- 
issa solêmne e sermão, sendo orador o rev. José jreito upplicaveis 


Bandeira (em Villa Nova de Gaya)—Festivida-|thora nas custas sem multa, attenta 
flo as. Sebastião, sendo orador orev. Gama ea mu- Causa, 


S Roque da Lameira —Festividadea Santo An-| 
E'orador o rev, abbade de Milheirós e a mu-/nos aggravos no auto do processo de fl. 214 e fl. 250 


Cêa. Ascenso Nogueira e mulher — €. Manoel |, 


k Vinhaes. Marioel de Jesus Rodrigues — e. ojface do direito applicavel. 

sados alguns minutos, apresentaram-se à por-|M, P j. PP 

João Pereira de Mattos e Souza — c. |fundamentos oter o embargante, dez qu doze aunos 
antes da proposição da acção dado uma bofetada na | quisição d'ominosa memoria refinadas ainda-pelo eg- 
Monte mór-o-Velho. D. Henriqueta Candidade embargada, ter apartado o leito conjugal e a meza, | carneo das attenções diante de estranhos. o 
e ter retirado à embargada o governo domestico para ainda augmenta de gravidade 
commetel-o a uma sobrinha, e depois a uma criada; devia ter para com sua mu 
factos estes que o accordão qualifica de sevicias e de suas acções, a gratidão; porque foi ella que o fez al! 
mostras de desconsideração, despreso e aversão. 


COMMUNICADOS riamente a fl. 225 ea fl. 232 refere factos como pas- | pleito com a imparcialidade e justiça que o caracte-| haverá, de que se peça a dissolução no dia seguinte 
- sados achando-se o embargante e embargada juntos |risa,não receia a sua publicação pela imprensa,e até caule em que foi contrahido. Foi o que experimen- 
Porto à mezs! E ainda mais, esses apartamentos de cama | julgará muito inferior à sua dignidade dar a essa |tou a França quando admittiu o divorcio; é o que já 


Causa de separação conjugal 


Auth'ra—D. Francisca Maria de Jesus Coimbra.) qom do embarginte e contra vontade da embarga- 
Réu—Antonio Maria Martis Coimbra. da. Finalmente, deu-se como provado o facto da re- 
Escrivão em 1.º instancia, Silva Pereira, cem 2:,! ivada do governo domestico, contra o depoimento da 
Moraes Sarmento. testemunha da embargada a fl. 219 que diz: ter sido 
AOS LEITORES sempre o embargante quem déra o dinheiro para às 
O público já tem conhesimento do injusto pleito | compras: € ap Pr or EadasE pra de 
de separação por sevicias que minha mulher me mo- ia ça tempo alguin 4 ci E, “o tr ado su dai 
veu, pois que já em tempo publiquei as reflexões | 10 a outra cousa te a que dar às a e 
juridicas'do meu advogado em 1.º insfancia. Agora,| pára à praça e pará a meza, ordens Los no di s7 
ara que o público fique ao faeto dos passos que a munhas da embargada a À. Sl v. e fl. 224 v, dizem 
Era P q ; dalque clla dava ainda quando requereu o deposito! 
questão seguiu posteriormente, publico a sentença da RA Pesto 205 que p - : 
1.2 instancia, o accordão da Relação que revogouj beta apreciação das provas bas ST ar-so pará 
aquella sentença, os embargos que oppuz, sua impu-|S€ demonstar que foi feita com uma ta o que 
gnação e sustentação,e o brevissimo accordão que 05|N4o 5º faria de ontro modo se fosse dictada pelo pro- 


regeitou. A leitura d'estas peças julgo ser instructi- ia firme de condemuar o embargante fosse como 
uBSe. 


va para todos, e com especialidade para os maridos pe pre GR 
p 7 P. que a injustiça do accordão não parou na 


presentes e futuros. A elles deixo as reflexões que o À 
caso está suggerindo. parcial apreciação das provas, foi até apreciar ma 
Antonio Maria Martins Coimbra. os factos que diz provados, e applicar-lhes mal o di- 

reito; porquanto. 

P. que dizendo a jurisprudencia de accordo com 
os diccionarios da lingua portugueza que, sevicias 
designa actos de crueldade, porque vem do latim 
scevus, que significa cruel, o accordão qualificando 
aqueltes factos de sevicias, ou errou contra a pro- 
priedade da lingua, ou contra o bom senso. 

P, que devendo sempre presumir-se o que é ra- 
cional e natural, e não havendo nos autos a menor 
prova de que à bofetada fosse dada sem motivo jus- 
to, é evidente que o aceordão nem sequer estava au- 
thorisado para dizer que ella fosse injuria ou mau 
tracto; por que a Ord. L. 5.º 'T. 36 S 1.º concede ao 
marido o direito de castigar moderadamente a mu- 
lher, e é no exercicio d'este direito que se devia pre- 
sumir dada aquella bofetada. E comtudo o accordão 
disse mais: começou por dar como provada & bofe- 
tada sem o estar; depois arvorou-a em motivo de se- 
paração, apesar das testemunhas dizerem que sobre 
ella haviam decorrido IO ou 12 annos! e por ultimo 
assoprou-a para a fazer inchar de castigo justo, que 
devia presumir-se, a injuria, 
crueldade!! 

P, que o dormirem marido e mulher em camas 
separadas chama-se na alta sociedade commodidade 
e limpeza; o dormirem em quarto separado chama- 
so demais grandeza; eo ferem uma despenseira ou 
governante para dirigir a economia domestica cha- 
ma-se demais isenção de encargos servis. Mas o ac- 
cordão chamou-lhe sevicias, o que é contrasenso, e 
contra direito; contrasenso por que nenhum d'aquel- 
les actos póde ser tido como de crueldade; e contra 
direito, por que as leis dando ao marido a suprema 
direcção da casa e bens, dão-lhe o direito de ordenar 
aquelles actos; e o que se obra com direito, não pôde 
júmais ser qualificado de injuria, e muito menos de 
sevicia, 

P. que nos termos expostos já era injustiça gra- 
vissima decretar-se a separação temporaria; mas de- 
cretar-se a perpetua, passa além de todos os limites; 
porque o direito manda reservar essa separação pa- 
ta Os casos gravissimos que tiram toda a esperança 
de reconciliação dos conjuges. 

P. que assim o accordão tem a sua condemna- 
ção, não menos na imparcial apreciação das provas 
dos autos, do que nos seus proprios fundamentos e 
na sua conclusão. Se o desatino do seculo chegou ão 
ponto de se pensar que requerendo a mulher a sepa- 
cação, deve dar-se-lhe, seja porque motivo fôr, pro- 
clame-se isso bem alto. Acabe-se com o desdonro 
que resulta ao marido de dar motivo legitimo para 
a separação. Deixe-se de accender-lhe os brios pa- 
ra se oppôr á separação requerida injustamente, Mas 
por amor da igualdade, appliquem o mesmo ão ma- 
rido que deseje separar-se; e escreva-se nas leis que 
o conjuge descontente do outro sacuda à porta da 
casa o pó das suas sandalias, e se vá em paz com a 
sua parte dos haveres e onus do casal. N'esta igual- 
dade e liberdade quem mais terá a perder não é o 
marido; é a mulher e a sociedade, descendo aquella 
à abjeeção, torpeza e miseria de que a tiraram o 
christianismo; e vendo a sociedade seguir-se à dis- 
solução da sociedade conjugal, a da familia, e a esta 
a despovoação e o anniquilamento. Mas percam mui- 
to embora e saiba-se a lei em que se vive. + ae 
estar nas leis que à mulher só póde ser concedida a 
separação por motivo de sevicias, injurias graves ou 
adulterio com amasia tida na casa conjugal; estar 
nas leis que o marido tem o direito de castigar mo- 
deradamente a mulher, de exigir d'ella obediencia 
e respeito, e de exercer a suprema direcção da casa 
9 familia; estar no direito que as causas de separa- 
ção respeitam menos às partes do que a gravissimos 
interesses da ordem domestica e social; e tanto que a 
confissão que n'outras causas é prova plenissima, é 
n'ellas insuficiente; estar na opinião publica que o 
marido se deshonra dando causa 4 separação, e se 
rebaixa confessando-a sem consciencia; e em face de 
tudo isto julgar-se como julgou o necordão embar- 


SENTENÇA DE 1.º INSTANCIA 

Vistos estes autos, etc. ' 

A authora D. Francisca Maria de Jesus Coim- 
bra pede, pelos fundamentos de seu libello de fl. 3, 
que ge decrete a separação de corpos, e a partilha de 
bens entro ella e seu 2.º marido Antonio Maria Mar- 
tins Coimbra; allegando principalmente sevicias, im 
fedilidades, e desconsiderações da parte d'este; não 
obstante ter a authora trazido para o casal a impor- 
tante somma de oitenta contos de réis, enquanto que 
oréuera apenas um praticante de pharmacia, sem 
outra fortuna além da que lhe proviera do interesse 
que a authora - lhe déra no seu estabelecimento em 
quanto viuva do primeiro marido. 

A fl. 15 defende-se o réu com a materia de sua 
contrariedade, negando os fundamentos da acção,que 
attribue ao genio caprichoso da authora, e allegando 
que já possuia quando casou uma fortuna de trinta 
contos de réis e que não era simples praticante de 
pharmacia, mas tinha o seu diploma de pharmaceu- 
tico, concluindo pela improcedencia da acção. Na 
replica e treplica, reforçaram ambas as partes as 
suas allegações. Produziram-se testemunhas e ajun- 
taram-se numerosos documentos e reflexões jurídicas 
por ambas as partes. O que tudo visto,é forçoso con- 
cluir pela improcedencia da acção que à authora hão 
provou, nem pelos depoimentos das testemunhas,nem 
pelos documentos que produziu. São manifesta e 
absolutamente contraproducentes as testemunhas de 
fl. 47, fl, 49, fl. 53,e não podem classificar-se d'outro 
modo as que deposeram a fl. 182 e fl, 189. A de fl. 
50 além de singular à muitos respeitos, depõe sobre 
factos que nunca seriam motivos sufficientes para o 
fim à que a açção se dirige, e às de fl,74 e fl. 78 va- 
riando sobre circumstancias essenciaes no ponto 
mais importante de seus depoimentos, qual é a bo- 
fetada que se diz dada pelo réu na authora, nem'são 
contestes nem concludentes; e por isso não provam 
aquella sevicia que de mais não sendo reiterada nem 
habitual, nunca poderia considerar-se bastaute gra- 
ve para justificar a intenção da authora. Resta pois 
a testemunha que depoz a fl. 216, a qual só pela 
torpeza das suas palavras,e pela espontaneidade com 
que veio depor sobre factos a que não foi pergunta- 
da, e pela inaudita impudencia de que usou, nenhu- 
ma consideração mereceria, ainda mesmo que não 
fosse pinapento provada, como o foi, a contradita 
que lhe foi posta. E defeituosas são estas testemu- 
nhas pela suspaita de suborno constante da justifica- 
ção appensa pelo reu. À situação da authora n 
melhora em presença da prova documental que se 
compõe, ou de cartas missivas que são meros instru- 
mentos particulares escriptos por terceiras pessoas, 
e que de nenhum modo podem prejudicar o réu, ou 
de attestados que podem fazer a bem das pessoas a 
quem respeitam, mas que nadáã provam para esta 
acção. À acção,pois, que seria insustentavel perante 
o depoimento d'ama só testemunha contra-produ- 
cente (Pereira, Souza. Pr. Linh, Civ, n, 483) baquêa 
forçosamente com os depoimentos contra-producentes 
de cinco testemunhas, que é a maioria das produzi- 
das pela authora, com os defeitos das restantes qua- 
tro,e com a prova de defeza que, por superflua e 
superabundante deixa de ser apreciada, Deploravel 
é por certo que se quebrasse a harmonia entre estes 
conjuges, mas o direito que lhes não deixou livre a 
faculdade de se separarem por authoridade propria, 
impõe ao juiz a rigorosa obrigação de o não permit- 
tir, sem que legalmente se prove a justiça da causa; 
e com razão, por que à conservação da sociedade 
conjugal,que tanto interessa do Estado e às fumilias, 
não póde uem deve estar sujeita e exposta aos ca- 
prichos, ou aos amiios, arrufos, ou Agastamentos le- 
ves dos conjuges, nem à sua velleidade no cumpri- 
mento dos seus reciprocos deveres. E' no caso pre- 
sente, em que a authora pedindo a separação perpe- 
tua, pois que pede a divisão dos bens do casal, se 
propõe a Ruivas o réu do exercicio de direitos impôr- 
tantes que a leilhe concede como marido pelos quaes 


elle pugna,e que aos tribunaes incumbe manter-lhe, 
em quânto se não apresentarem provas em contrá- 
rio; não póde o sentimentalismo quite dictou às refle- 
x0es finaes da authora, guiar a penina dó juiz, que 
obedece à outra norma, embora severa, mas suavisa- 
da pelas diligencias empregadas infelizmente sem 


ra reter à embargada contra vontade em sua com- 
panhia, ném para conservar a incommoda adminia- 


porque nunca foi sua tenção manter uma companhia 
forçada, nem uma administração incoimmoda, Bra- 
da pela sua honra offendida com arguições calu- 
mniosas;brada pelo seu socego roubado por manejos 
infames; brada pela sua justiça que lhe é negada; 
brada, e bradará sempre. Quando não seja aqui ou- 
vido, publicará todo o processo, e Jeval-o ha peran- 
te o tribunal daopinião publica. Será esse tribunal 
incorruptivel o que julgue em ultima instancia, 43 
partes, e os juizes, pronunciando o seu veredictum 
sobrese éa forçado direito, ou a força do arbitrio 
que tohdemha 0 embargante, Do poder judicial já 
o embargante não espera mais do que a satisfação 
de ter feito o ultimo esforço na defeza d'esta causa 
em. que é interessada a sua honra, e a ordem do- 
mestica e social; e é para isso que deduz estes em- 
bargos. o É | 

Pelo que fica exposto exigem as leisea justiça, 
que estes embargos sejam recebidos e julgados 
provados, revogando-se o accordão embargado, e 
confirmando-se a sentença de primeira instancia. | 

Delfin Maria de Oliveira Maya. 


Julgo improcedente e não provada esta acção, 
absolvo o réu do pedido no Libeilo, e condemo a au. 
a natureza d'esta 


onio Emilio Correia de Sá Brandão. 
hs ACCORDÃO || ” 
Accordão em Relação que denegam provimento 


"a de outubro de 1865. 156 | 


or não haver lei, principio de direito, ou praxe vio- 
ados pelos despachos de que se recorre, e que menos 
bem julgada foi pelo juiz de 1.º instancia na senten- 
ça appellada em quanto se pronunciou pela impro- 
cedeneia da acção proposta: por quanto provando-se 
como se prova, que a appellante é tratada pelo ap- 
pellado com desconsiderações, despreso, e aversão, 
chegando a inflingir-lhe uma bofetada, a apartar o 
eito conjugal, e a meza, e à retirar-lhe o governo 
omestico para commettel-o a uma sobrinha é à uma 
riada, estes factos constituem fevicias não menos 
raves do que as offensas corporses, principalmente 
endo empregados para com uma pessoa da condição 
e idade da appellante, e são causa suficiente para à 
separação pedida, sem a qual a existencia da mesma 
appellantese converteria em um solirimento moral 
continuado, cujas consequencias vem ordinariamen- 
te a ser fataes, o que cumpre evitár como a razão 
aconselha, e o direito prescreve, Pelos expostos fan- 
damentos, pelos outros ponderados nas precedentes 
tenções, e pelo mais que dos autos consta, revogam 


IMPUGNAÇÃO DOS EMBAEGOS 


- Osembargos de fl. 421 são a repetição por ar- 
figos do que o embargante disse nas allegações em 
l* e 2.º instancia, a que a embargada respondeu 
nas suas a À. 337 e fl. 389 e que tudo está doutamen- 


415 que basearam o venerando accordão a estas ul- 
timas folhas. São pois materia velha discutida e 
desprezada, que pela repetição, não adquire nova 
força; por tanto não precisa de impugnação, e se a 
precisasse Já estava nas doutissimas tenções a que 
ções, dos : nada ha que acrescentar. Ex-abundante, acrescen- 
a sentença appellada, e Julgam provada e proceden-|taremos duas reflexões sobre algumss proposições 
te à acção proposta para o efeito de decretarem €os| ne se leem nos referidos embargos. O venerando 
mo decretam a separação perpetua d'estes conjnges |accordão, nem errou contra a propriedade da lin- 
em quanto ao thoro, e exhabitação, e a partilha dos | zua, nem muito menos contra o bom senso enpitu- 
bens do respectivo casal em conformidade das leis, | lando como sevicias os factos que a embargada pro- 
salva semprea mutua e espontânea reconciliação,pa- | vou. Este vocabulo derivado de eayus latino, signi- 
gando-se as custas pelos mesmos bens, sem muita,at-|fica crueldade deshumanidade,e toda a qualidade de 
tenta a natureza da causa o que se decidiu em con- mau tratamento; e se é licito recorrer em falta de 
ferencia. Porto 9 de maio de 1866. dicejongrio abundante da nossa lingua, 4 outros de 
Borges e Castro linguas estranhas, no da academia franceza acha-se 
Moura definido o que são sevicias. «Maurais traitements 

É Senna Fernandes. qui fait un mars à sa femme,ou un pere à ses enfants, 

EMBARGOS AO ACCORDÃO ANTERIOR ou un mailre à ses serviteurs; et qui va jusqu'auz 

Por embargos ao venerindo gsecordão |[coups.» E" pois sevicia toda a qualidade de man tra- 

diz tamento que o marido faz à mulher, hajam ot não 

Antonio Maria Martins Coimbra pancadas. Ora não serão maus tratamentos, impro- 

P. e se vê do accordão haver-se revogado a sen- | prios, e até indignos de um marido qualquer para 
tença da 1.º instancia, julgando-se 4 acção provada, [sua mulher, os quese acham provados n'estes autos? 
“ decretando-se a separação perpetua entre o embar-| porque atormentando o espirito matam o corpo, e 
gante e embargada, porém salvo o respeito devido, | matam-o Jleatamente a picadellas (coma vilgarmen- 
ssa decisão nem é justa em face das provas,nem em | tefse diz) augmentando a deshumanidade e crueldade 


P. e se vê do mesmo accordão, serem es seus |São feitos ? 
Torturas d'estas assemelham-se bem 4s da in. 


guma cousa, primeiro, elevando-o de caixeiro 


e de injuria a acto de|q 


gado, é, salvo o respeito devido aos juizes, para se 
bradax aqui d'El-Rei contra tal decisão. E não é pa-llh 


tração da meação d'ella que o embargante brads;|| 


te apreciado nas luminosas teuções defl. 412 a fl.|h 


d'elles pela demora e estudada malvadez com que |mo 


e meza deram-se como provados, sem haver uma só |amesça o mais insificantegrau de attenção. Rejeitem-| vai despontando entre nós, graças « certos p 
testemunha que dissesse terem elles sido feitos por |se pois os embargos, e far-se-ha mais um acto de jus-| retumbantes que tem dado a conhecer ao publico 


tiça, 
Alberto Alexandre Duarte e Souza. 


SUSTENTAÇÃO DOS EMBARGOS 


A impugnação não é nem podia ser mais do 
que um palavriado sonoro, mas vazio de senso e de 
verdade. Pois que outra cousa é esse dizer como nós, 
que servicias vem do latim soevus e significa actos 
de crneldade e deshumanidade; e depois acerescen- 
tar que significa tambem toda a qualidade de mau 
tratamento? E” falta de senso; porque nem todo o 
mau fratamento é crueldads ou deshumanidade; e 
por isso, ambas essas ideias não podem ser pro- 
prias do termo, mas ou ha-de ser uma ou ontra. Que 
outra cousa é tambem esse ir folhear o diccionario 
da Academia Franceza para saber o que são sevi- 
cias? Pois o significado de um termo portuguez. 
oriundo do latim, dão-no os diccionarios francezes? 
E que diz o tal diccionario da Academia Franceza ? 
Não o temos para verificar a exactidão do extracto 
que d'elle faz a impugnação; mas se em algum tem- 
po soubemos o francez, e se o não desaprendemos, 
vêmos d'esse extracto que não ha sevicias sem que 
os maus tratamentos cheguem à ponto de pancada- 
ria mauvais traitement. .. et qui va jusquaur 
coups. Trazer isto em abono da asserção de que se- 
vicia designe toda a qualidade de mau tratamento 
«hajam ou não pancadas» é wma d'estas cousas: ou 
falta de senso, ou demasiada confiança na bonhomia 
das pessoas para quem se escreve. De resto, não é 
nos diccionarios francezes que se póde sensatamen - 
te ir perguntar pela accepção de termos portugue- 
zes que não são derivados do francez; sobre tudo 
juando os termos são como o de sevicias, mais usa- 
dos na linguagem juridica do ne na vulgar, e por 
isso recebendo differentes significados segundo as 
diferenças de legislação. Maior authoridade era a 
do tribuno Savoie Rollin que noseu relatorio so- 
breo artigo 231 do Cod. Civ. Fr. explicando os 
termos excês, sevices, injures graves diz, que os 
dous primeiros são para o phisico, e que as inju- 
rias são para o moral; são por assim dizer a «vio- 
penca dos corpos», e as injurias graves a violencia 

os sentimentos. E comtudo nós, não nos aprovei- 
tamos de tão respeitavel authoridade. Os francezes, 
como é bem sabido, regem-se em materia de casa- 
imênto por principios muito menos severos do que 
Os nossos; já tiveram o divorcio, e se hoje o não 
tem, conservam ainda no seu direito a laxidão de 
principios que os levou a admitti-lo. Entre nós, cor- 
rem às cousas d'outro modo; regemo-nos ainda pelos 
cap. 8e 13X de restitspoliat que nas palavras do 
cap. 8—si autem capital odio ita mulierem vir per- 
sequitur quod merito de ipso defidiat et eum habeat 
suspectum—enas do cap. 13-—visi sit magna viri 
scevitia claramente repellem a separação por sevi- 
a que não sejam rigorosas, isto é taes que pon- 

o em perigo a vida ou a saude do conjuge mal tra- 
tado, tornem insopportavel a vida em commum— 
«Borg. Car. Inst. dir. Civ. tomo 2.ºS 115 n.º 10». 
—E aonde estão aqui essas sevicias? A impugna- 
ção fugiu de enumera-las para nos convencer. Exag- 
gerem-se embora os factos, busquem-se as mais 
hegras tintas para 08 colorir, mas enumerem-se para 
se discutirem e apreciarem. Mae, olhem lá que ella 
o fizesse! Não que ella é mais arteira do que isso; 
sabia muito bem, que não podia senão oferecer um 
estendal de frioleiras; e por iss0 fugio á enumeração 
dos factos, para se lançar no terreno usual das 
más causas, no campo das declamações vagas, As- 
sumindo um tom tfetrico e pavoroso, falla-nos em 
torturas moraes que matam lentamente, em estuda- 
da malvadez, em tormentos como os da inquisição ! 
Como se isto ainda não bastasse, dá em crime ao 
réu o tratar bem a mulher diante de pessoas do fó- 
ra; e por ultimo vota-o ás furias infernaes por ingra- 
to à quem confiou d'elle a sua pessoa e haveres ! 
Quis talia fando temperet a lachrimis?! 

Fallemos sério, e deixemos palavrões que po- 
dem fazer chorar crianças, mas que fazem rir os 
homens sérios. A A. eahiu da companhia de seu 
marido para casa do visconde da Trindade, e d'ahi 
para o hospital da Trindade, d'onde requereu de- 

osito judicial e propoz esta acção de separação. 
Se foi levada a dar esse passo por maus tractos do 
marido, devem apparecer nos autos as provas 
d'esses maus traetos; e é até de esperar que alguns 
d'elles, ou pelo menos alguns ralhos, entre ella eo 
marido antecedessem a sahida da A. Mas nada 
d'isso apparece. O unico facto que as testemunhas 
apresentâm d'alguma gravidade, é uma bofetada 
dada dez ou doze annos antes da acção, e cena ve- 
racidade é muito suspeita em vista das divergen- 
cias que se notam entre essas testemunhas, e da 
contradição em que ellas estão com as outras que 
indicam como presenciaes da bofetada. Tudo o 
mais são frioleiras ou actos que se praticam na 
melhor sociedade, e são tidos ahi como bons e de- 
sejaveis. Nem sequer se encontra prova d'um ra- 


lho proximo à sahida da Ar E' pois muito para rir 
o vêr fallar em sevicias, em torturas moraés, em 
tractos como os da inquisição. | 

Por ultimo fulla a impugnação na declaração 
ue se lê no final dos embargos, de que, tendo o 
mbargante sustentado esta enusa unicamente por 


honra propria, e não por que fosse nunca sua in-|. 


tenção forçar sua mulher a viver em sua companhia, 
nem negar-lhe os meios para viver em separado, 
usava dos embargos cómo ultimo recurso judicial,e 
depois d'isso imprimiria todo o processo pára que 
o publico podesse julgar em ultima instancia. - 


A impúgnação capitula essa declaração d'argu-| 1 


y 

haito “ad terrorem, e de ameaça; mas como assim? 
Pois se o aecordão embargado julgou bem, que pó- 
de a publicação do processo fazer senão a apotheo- 
se dos juizes? Não será agradavel para elles quo'to- 
do o mundo saiba da sabedoria e rectidão com que 
julgaram esta causa? Como é pois que a impugna- 
ção que defende o agcordão, diz ao mesmo tempo 
que a promessa da publicação do processoé um ar- 
gumento ad terrorem, e uma ameaça! A explica- 
dio delta contradição está na Providencia que não 
poucas vezes obriga, ainda ao mais arteiro mentiro- 
so,a fogir-lhe a bocca para a verdade. A impugna- 
ção, para ser coherente, devia chamar argumento 
ad blanditiam, e promettimento 4 declaração de se 
publicar todo o processo; mas não lhe chamou assim, 
porque a consciencia lhe gritava interiormente que 
o accordão não pode passar sem condemnação pelo 
veredictum do publico imparcial. Sem o querer, sem 
o pensar, trahiu a vóz da sua consciencia. 

| Este processo, faz-nos lembrar um outro que 
a muitos annos, subio por appellação a esta Rela- 
ção. Um homem das proximidades de Braga, e que 
passava dos sessenta, casou com uma rapariga de 
dezeseis annos, e passado algum tempo, mudou a 
sua residencia para Braga. A rapariga não quiz 
segui-lo à boamente, O homem veio então a juizo 


com uma acção para obrigar a mulher a vir para a( 


sua companhia; e a mulher defendeu-se com decla- 
mações sentimentaes sobre o risco que corria a sua 
saúde fóra dos ares patrios e do carinho da familia, 
e alegou de mais, que o marido podia vir visita-la 
quando quizesse, porque estava a poucas leguas de 
distancia. O juiz da primeira instancia, que era um 
Juiz sabedor, recto, e nada piegas, julgou em favor 
do marido. A mulher appellou, e na Relação foi-lhe 
julgada boa a defeza, e com esse fundamento, obte- 
ve sentença favoravel. Esta decisão espantou a to- 
dos que d'ellá tiveram conhecimento, e houve alguem 
que teve curiosidade de perguntar ao juiz relator 
como déra elle pezo a tal defeza, Não foi 4 defeza, 
disse francamente o juiz; foi ás lagrimas da mulher 
que é bonita, e 4 fealdade do marido que é um velho 
gebo; quando ummarido assim casa com uma mulher 
como aquella deve ser elle queande atrás da mulher, 
e não a mulher atrás do marião,Oslevianos, applau- 
diram o espirituoso da resposta: mas o3 homens sé- 
rios fizeram exactamente o contrario. 

Aqui tambem nos parece que pesaram no ani- 
dos jnizes outras considerações que não as juri- 


dicas. Viram uma mulher de mais de sessenta, a 
querer separar-se d'um marido de mais de cincoen- 
ta (certidões fl. 
Tudoi : 

udo isto 'em tal idade, a 
porque o embargante antecipar 
lher, como norma das razão 


350 fl, 331) e disseram comsigo, que 
separação judicial, não fazia senão 
alguns annos a da morte, e por 1£so, era de 
que se fizessea vontade à mulher para ella vi- 


Ver a seu gosto os ultimos annos de vida. E' muito 
a so- para lamentar similhante modo de pensar. As leis não 


eitos 

que os juizes são menos severos do que as leis. E 

qual será o resultado disso? Será fazer dá Eoctado 

conjugal uma sociedade ephemera, e com a dissolu- 

ção della, produzir'a corrupção dos costumes, à di- 

EE da população, e por fim, a morte das na- 
VCS. . 

Aqui 6 pois o caso, de se despresarem todas as 
considerações particalaresque demovam de applicar 
rigorosamente a lei, e de, às lagrimas enganadoras 
ás declamações sentimentaes, aos cantos das sereias, 
respoader com o aphorismo «dura lex, sed lex» E 
não temam com isso que-o embargante abuse da sua 
força para violentar a mulher a viver na sua coma. 
nhia, Desdeo principio d'esta causa que o embar- 
gante exprimiu sempre à persuasão em que estava 
de que sua mulher obedecia a suggestões de tercei- 
ros que lhe queriam empolgar a sua meação, mas ao 
mesmo tempo declarou solemnemente que se a mu- 
lher lhe voltasse para casa, e ouvidas as considera- 
ções que devia fazer-lhe, teimasse em querer sahir 
da sua companhia, lhe fúria a vontade deixandô-a ir 
viver em separado, e dando-lhe para isso os meios 
necessarios; porque nem podia tel-a em carcere pri-. 
vado, nem a faria goffrer uma companhia forcad: 
Diz ella que não precisarender-se & discripção: q 
quem assim falla, ou tem grande confiança na sua 
justiça, ou no favor dos juizes. a | 

O embargante é que não tem confiança senão 
nasua justiças e como sabe que não ha para a em- 
bargada um direito especiale mais favoravel do que 
p-regulador das geparações das outras mulheres, jul. 
gou conveniente declarar mais uma vez 88 Buas jn- 
tenções futuras. Assim, a injustiça do atcordão. não. 
terá sequer a desculpa do receio de que o embargan. 
te abusasse do favor das leis; porque, depois do com.. 
promisso solemne que tinha tomado para com o di- 
goissimo juiz da primeira instancia, e para com o 
publico, esse abuso era impossivel. aa 9H 

Delfim Maria de Oliveira Maia, 


ACCORDÃO QUE REGEITOU OS EMBARGOS. 

Os embargos de fl. 421 ao accordão de fl, 415, 
não contém materia nova. Tudo já foi apreciado 
resolvido; e por isso, sustento o meu voto, e "detiio 
adoptada pelos seus fundamêntos, rêgeitando os mes. 
mos embargos com custas acrescidas pelos bens do 
casal. Porto 11 de julho de 1866. 


nrres bs ' pás 
Tambem voto pela regeição dos embargos, q | 
subsistência do accordão embargado pelo fund: men. 
to da Tenção antecedente, e custas acrescidas pelos 
bens do casal, Porto 18 de julho de 1866. 


| Senna Fernam e 
Concordo. Porto 2bde julhode 1866. 
Borges e Castro. - 


Accerdam em relação que sem embargo dos: 
embargos, os quaes regeitam por ser materia, ten- 
cionado e autos, se cumpra o aceito embargado 
pagando-se as custas acrescidas pelos bens do casa 

orto 25 de julho de 1866. a 
Gi jm e Castro. | 
f toura, Ea HM 
; Senna Fernan: 


(at4) | up . | 
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“das alfandegas, em sessão de 21 de agosto de 1866, 
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Bolas de Londres pt E 7 Rd apoio — onBo- 
lidados 88 !/ or cento p y 

oa 45 Pés, em 23 de agosto —B pó cento 


cazaa 5—4 t/, por cento 98,75. | 
jo red 23 de agosto —Congo- ua! 757,41 | 23,1 | | 69,9» | O. 


] 
ltdsdos 36,95—diffcridos 33,10. | | ed sea RP a | 
O ad - . 


A ' 
Têg + 


9 h 15790 | 21,3 | 7 | O. E 


e = 


"Sole nuv. 


Conselho geraldas aifamne egas 3t 65 25,2 G1 | “No Tdem 
Do avos RESOLUÇÃO M6º-BBLO csbossois mofo ag 


geral das alfandegas : 3 aa temperatura mi: 
nt" FOUÍtÃO. À elo negociante An-| e aço É 

corda ee on so, do despacho E sa | la vishotebadt da ta a plrgiad em mil;)- 

Porão da asinhas metal apresentadas na al-) O director, Gomes Coslho, 


isboa, vindas do Havre, no vapor «Lis- HA fe aão 
CORREIO DEHOJE 


boa». em uma caixa marea À. J. F. M., contra-mar- 
Eisboa 24 de agosto | 


= ca ascsiga 
RE a 


Visto o auto da conferencia dos verificadore 
Vistas as amostras que acompanharam o re- 


prio ei 2 informação do conselheiro inspector da 


6 inha outras mercadorias; | 
ca 1099/68, que continha ificadores; | 


ita alfandega; DC | (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
o Visto dito 10.º do decreto de 3 de novembro| 
de1860; : a 


tivamente à resolução tomada pelô Bar. minis- 
tro dos negocios estrangeiros de remunerar os 
bons e valiosos serviços prestados por alguns 


cl | ! E 
— Considerando “que ás medalhinhas da questão, 
como ornato pessoal, lhes pertence à classificação de 
bejonteria;. e a 
Considerando que a bejonteria deve pagar como 


ob; dsrepeçtiva materia, segundo dispõe o indice| 120 

pepino ta pátas Da DA |Pncito 6 pelas anth 

— Resolve: | pois - [ROS nossos compatriotas. 
- Artigo unico. As medalhinhas ta este | 


| q 
recurgo foram bem elassificadas pelos verificadores 
r kilogram- 
o 103.º da 


o 


do despacho, para pagarem 23000 réis 
ma, eli e V de cobre ligado 

pauta. 5 =. 
- Esta resolução foi adoptada pelo conselho'geral 


nda de Nossa Senhora da Conceição pelos 
eus muitos servic 


«Pedro V,de q 


Ra "a: Sd LA io! + eo mA dt ima? 
oium dos fundadores, depois 


na Caixa de Soecorros de|€ 


do corrente mez, mas sim no dia 5 do proxi- 
mo setembro. Essa transferencia faz honrz 
áquelles mancebos. Havia um infeliz chefe de 
familia que vai dar uma tourada em seu bene- 
fício no campo de Sant'Anna e como,se a tou- 
tada dos fidalgos fosso antes, pouca concor- 
rencia teria a do seu beneficio, pediu a troca 
do dia. Como isso dependia de El-Rei os mem- 
bros da commissão desejosos de valer a um 
desgraçado e certos de que S. M. participaria 
de iguaes séntimentos, deixaram a resolução da 
pretenção ao Senhor D. Luiz. Escusado é di- 
zer que o bondoso monarcha accedeu imme- 
diatamente ao pedido. 

O snr. conde de Avila já não parte manhã 
para Madrid, como se disse. S. exc.* parte 
brevemente, mas não se sabe quando. 

Vai para França no paquete de Bordeus o 


Confirmo asnoticias que tenho dado rela- |snr. Miguel Martins Dantas, chefe do gabinete 
doministeriodos negocios estrangeiros. A sua 


demora em Pariz é de poucos dias. 
No dia 21 de maio ultimo chegou a Singa- 


benemeritos portuguezes residentes no Rio de|pore o vapor «Maria Anna» sprocedente de Ti- 
pelas authoridades d'aquella cidade| mor, com uma viagem de 35 dias. A 31 do 

— | mesmo mez entrou na doka, donde sahiua 12]; 
— Já disse hontem que o snr. Leonardo Cae-| de junho, depois de ter feito os reparos de que 
ano de Araujo vai ser agraciado com a com-| carecia. Em 7 de julho estava o navio aprom- 
ptando o apparelho e mettendo carvão a fim de 


ontinuar a viagem para Moçambique. | 
Ovapor «Zaire» na sua viagem ultima pa- 


hesoureiro e hoje é presidente, por ser a ellejra a Madeira esteve quasi perdido, como se 


T es—Simas=Abreu, rela- ad Ê ê 
ora Sata Monteiro--Eradesso da SilveirameNara- [que se deve a conservação e o esplendor em| vô de uma RPA antS cratag querer hoje 
reth=Serzedello Junior=Costa="Couceiro. | Imuese achas nella utilissima tituição. | publicada no «Jornal de Lisboa», e escripta 

Está conforme.—Antonio Maria Couceiro, | Ao nome d'esse prestante uguez tenho! or um emigrado hespanhol queia a bordo. O 
| = À acrescao HP TR ito respeita-|Dávio mettia muita agua, as bombas difficil- 


é 


edi aii RESOLUÇÃO N.º 332 E: a - 
* O conselho geral das alfandegas: 
Visto o recurso interposto por, Thomaz Joaquim |º 
DiasTsobre a classificação de uma partida de vare-|. LL Ser, 
= e junco apresentada a despacho na alfandega do agraciado o snr. dr. José Caetano de Andra- 
orto; 
— Vistoo 
Pr ia 


» o E = é 4 ME bos + “as 
- Vistas as amostras “que acompanharam o re- 


“| veis e aos quaes 


S. M. vai conferir algumas 
ercês. s | | 


| auto da conferencia dos verificadores; 


informação do, inspector da referida al- | Neiro, eque no exercicio d'esse importante 


q curso; Eid é. ab ; reto“ b 
aa a qr ao nao VOO de NOVE a CÓÃTO to Ud 


“Considerando que as varetas em questão são se-|+ 


orecidos da fortuna. Com igual graça vai 
esquadra o snr. 


mente 


Com a commenda da Conceição vai ser|d0 Os infelizes Já estavam quasi resignados a 
» de Andra-| morrer, avistou-se terra ! Imagine-se o pra- 


de Pinto, que foi chefe de policia no Rio de Jã-|Zer e 


a Ego tavam, O tempo era mau, havia 
chavs s muito vento e muito mar. Quan- 


felicidade d'aquelles desgraçados ! 
nsta que foi agraciado com o titulo de 


0 |cargo prestou valiosos favores aos portuguezes visconde da Foz de Arouce o snr. dr E Francis- 
Es residentes, principalmente aos menos fa-| Co Augusto Furtado de Mesquita Paiva e 


into. 


Coma commenda de Christo foram agra- 
esuino Lamego Costa, inspector do arsenal ciados ossnrs. João Alves de Almeida e Arau- 


melhantes ás que motivaram a resolução n.º 269 d'es-| de marinha, pelos benefícios que tem prestado|j9; € Augusto José Gonçalves Lima. 


te conselho; ESSE “ 
Consrdacáado ne, ainda. que 0 direito seja ex- “ga marinha de guerra, em todas as vezes 
essivo, como o recoiei e alfegasinão 6 da competen-|' | 


maquelle estabelecimento. af 
| "Também serão agraciados o ex-ministro 
a marinha, o snr. Francisco Xavier Pinto 

ima, o gentil homem da imperial camara 


cia do conselho alteral-o; ep "s 
Resolve: aa 


o presente recurso devem ser classificadas como pe- 
EM 
23] 


“Artigo unico. As varetas de junco de que trata 
ças separadas para armações de chapéus de c 
ou sol, por ser expresso no indice da pauta geral 


alfundegas, e tomo taes estão sujeitas ao direito mar- d policia do Rio de Janeiro, quê são os me-|€ 


eado no artigo 172.º da mesma pauta. . ; Ê : ; 
Esta lição foi adoptada pelo conselho geral dicos Pereg rino José Preire e Guilherme Jo- 


das alfandegas, em sessão de 22 de agosto de 1866, sé Teixeira. E 
estando presentes os vogaes=Simas=—Nazareth, re-, Com a commenda de Christo foram agra- 


dade a ni an = Hhodrignese=-Der= ciados 0s membros das dnas commissões ên- 
o aÃ 6 ARES Ud AA carregadas de examinar as contas da geren- 
ação; RCDAB Evo. o 5 or cia Era do barão de Moreira, aitapto 0 
vagas dv? a: cimo |Snr. João Henrique Ulrich que será contem- 
— |pladocoma commeénda da Conceição, em at- 
tenção aos serviços que prestou na commissão 
encarregada de promover donativos para ôs 
inundados do Tejo. dd Ci cio 

Os mombros das duas commissões foram 
os Bnrs,.: ANT AS A 

(1.º commissão)— Antonio Ferreira Bran- 
dão e João Henrique Ulrich;'os da'segun- 
da commissão foram os enrs.; 4 050 
“— Albino Joaquim Lopes. o 


PARTE HARITINS 


Porso 24 de agosto 


— ENTRADAS | 
LISBOA 5 E ri Conceição Subtil, mes- 
tre Gomes, barro. 
MEDWAY 25 dias—Barca Emilia & Agnes,cap. 
no, madeira 2 J. H. Andresen. 


- Não sahiu embarcação alguma. cafés 2 | 
1 Idem 25 se 


ENE apa Dl aa, + João de Souza Moreira | 
pre Aa Manoel José Cançalstadalttrior 12 
Barca Minerva. o Vicente Cyrillo Rodrigues de Castro. 
Escuna ing. Quen of the Tafr. Para que se dê mais apreço á resolução do 
Vapor ing. Leda nr. ministro dos úegocios estrangeiros de 


a id ge oa og DAL recommendar 4 magnanimidade da coroa 
FAC ado mae Ré Dc ) su |0S mOMEs daquelles benemeritos cidadãos 
Deidade e postados diversos brazileiros e O tn guoEêS, deyo dizer que 
hi aiii “cistóito vó Te hosts fella foi espontanea, porque nenhuma d'a- 
“Não entrou nêm sabiu embarcação PESA * (quellás graças foi” solicitada. Isso fazendo 
“ tdem 21 5 paes aos agraciados, tambem a faz ao snr. 

Não entrou embarcação alenma. azal Ribeiro. | 
| 4 oq PABIDAS | É Oavi que o snr. ministro das obras publi- 
ETA OE NS pe des lufiiro. as adoptaulis uma deliberação que Fem si- 
Não entrou embarcação alguma. o muito bem recebida. Como os leitores ga- 
SAMIDAS |bem, existem ainda no ministerio das obras 
LISBOA —Hiate Bom Jesus e Almas, madeira. |hnblicas alguns empregados supra-numerarios 
dido ano RE 3» eco que não podem nem devem ser demitidos, em 
“AVEIRO—Hiate Nova União, vazio. atenção ao longo tempo em que fazem ser- 
ESPOZENDE- Hiate Deus Sobre “Pudo, sal. | viço n'aquelle ministerio, Sabendo o snr. Cor- 
vo que ha vago na administração central do 
orreio d'essa- cidade um logar de praticante, 
mandou “saber qual. dos empregados supra- 


Hovimento maritivio estrângeiro, 
em reiação a portos ds Fortugal 


e numerarios mais habeis do ministerio das 
u fe Agonia, am a O obras publicas que deseje exercer aquelle lo- 
14 » Em Londres, o Marie Annie, do Porto | Sar. 9 y 

—em 16 o Jane Owens, do Porto. Aquelle que o escolher será momeado. 
1 ; uiquenhhe ue, o Florentine 2.º, do Este despacho não está muito de accordo 
2 » Em Quebec, o Defender, de Lisboa. |COM à la, porque esta manda que os lugares 
16 » Em Gravesend, o M. Marchiena, do|de praticantes do correio sejam dados por 
À Porto—em 17, o vapor Beta do farto. concurso publico; porém é por outro lado cer- 
10 » Em opta Sea Foam, de Lis *  |to que qualquer dos supranumerarios mais in- 
14 de agosto. De Sirabisca/ capita, para Lis- telligentes do ministerio das obras publicas 
A x. | está perfeitamente no caso de exercer aquel- 
13 >  DeCardif,o Quen oftho Taff, para ole cargo, e como ainda não ha muito tempo 
1 Do Eai a pr houve um concurso no qual se exigiam quasi 
boa. FP às mesmas provas que se exigem para o de 
; » — De Shields, o Chowdesn, para Lisboa. | praticante do correio, e tendo sido todos os 
: » De Hull,o Vulcan, para o Porto, supranumerarios julgados aptos para serem 
E : Ds Rana bo PSrR Liaboá, | providos no lugar de amarnense, não ha por- 
Póeto = Em Lo: do Ebinedi SE o| tanto grande motivo de censura á deliberação 

orto, tomada pelo snr. Corvo sobre este objecto. 
26 do junho. De qa Day, o Costarell;, para) Hontem depois das 5 horas da tarde falle- 

158D0A. 


ceu o sor. José Feliciano da Siiva Costa, ge- 
Pp to «ps, | deral da divisão, conselheiro de Estado, par 
cap. Ota pmeponta = o Sophiasido reino, commandante geral de artilheria e 
LIVERPOOL, 16 do aposto— Acha-se carga ajudante de El-Rei, gran-cruz las ordens de 

- Para Lisboa, o Maria Adelaide, cap. Avelar. Christo e da Conceição, grande official da or- 


Mme e mm 


Nelegraphia clestrica da Torre e Espada e do Leão dos Paizes Bai- 


Ed 


dem de Leopoldo da Belgica e commendador 


Com o habito de Christo foram agraciados 


ue os nossos navios precisam de concertos| OS Snr's. Antonio Lopes Mendes, Francisco 


eixeirade Aragão e Carlos Frainner. 
Com a medalha de pratasfoi agraciado o 
sor. João Pinto Rachão. 
Foi nomeado professor de instrucção pri- 


Joaquim José de Sequeira e doús delégados maria na freguezia de Santa Eugenia, no con- 


elho de Alijó, districto de Villa Real, o snr. 
José Luiz de Carvalho. 
“Julgaram-se hoje as segnintes causas no 


Supremo Tribunal de Justiça vindas da Rela- 


ção d'essa cidade. 

Recorrente— Direcção da companhia ge- 
ral de agricultura dos vinhos do Alto Douro 
— Recorrido Francisco da Silva e €,º— O tri- 
bunal não tomou conhecimento d'essa causa, 

Recorrente. —— Elias Augusto Vieira de 
Araujo —Recorrido o M. P. —Negada a revis- 


ta pedida. 


Falleceu hontem à noite o snr. Joaquim 
Baraona Baptista, administrador das terras 
do Alqueidão e que ha pouco foi suspenso 
por deliberação da camara municipal. 

Sahiram muito perfeitas as 7 peças de ar- 
tilheria e 148 balas ogivaes ultimamonte fan- 
didas nas officinas do arsenal do exercito. 

Houve hontem exercicio de tiro ao alvo 
nas praias da Trafaria. 

Os tiros de peça foram dirigidos pelo snr. 
tenente Pinho. As balas alcançaram a uma 
distancia de 800 metros. 4 

Sahiu hontem a-barra o vapor de guerra 
americano «Shamrock». Vão n'esse vapor os 
marinheiros batidos e vencidos pelos nossos 
valentes remadores da alfandega. 

Está no prélo um novo livro do festejado 
e espiritoso escriptor o snr. Manoel Roussa- 
do, bem conhecido author da parodia ao ex- 
cellente poema do gnr, Thomaz Ribeiro «D. 
Jayme». | 

Intitula-se a nova obra do snr, Roussado: 
«Noites de Lisboa». 

O «Diario» publica uma portaria e umas 
instrueções dirigidas aos snrs. governadores 
civis e que se referem aos mendigos e vadios, 


etc. 
M. 


DENGUE DIO RESTA Se Va IDE IA Mi SE PODRES 


ss o untar ms. 4 .. um mo dm 


EETERIOR 


Folhas"de Madrid de 21, de Pariz de 20, 
do Havre e de Bruxellas de 19. 

PARIZ 21—0 «Moniteur», rectificando o 
« Times», diz: «E certo que Mr. Drouyn de 
Lhuys inteirou à Inglaterra de que a França 
não reivindicaria as fortalezas de Marienbur- 
go e de Philippeville, estando essas fortalezas 
em poder de uma potencia neutral. Porém não 
é exacto queo imperador Napoleão tenha di- 
rigido uma carta ao rei dos belgas. 

BERLIM 20—A «Gazeta da Cruz» asse- 
gura que a paz está assignada entre a Prussia, 
Baviera e Austria. 

MUNICH18 — À «Gazeta da Baviera» 
diz que as informações recebidas dos plenipo 
tenciários bavaros em Berlim, a respeito das 
negociações, são favoraveis e fazem esperar 
uma proxima conclusão da paz. O armistício 
foi prorogado por causa do. tempo necessario 


| para as ratificações. : 


MUNICH 17 —Confirma-se que as nego: 
ciações para a paz tomam uma feição mais fa- 
voravel. À conclusão da paz, dentro de bre- 


| Wirigido & Associação Coramerciul) a ve praso, póde ser considerada como certa. 
Uishoa 24 de agosto Sentou praça em 1 de abril de 1817, sen-| Ore; interveio pessoalmente para fazer adian- 
NEWVORE po PITADAS do promovido a alferes n'esta data. tar as negociações. 

| ESTA e our | la Ignora-se quem irá parao logar deconse-) **GARTSRUHE 19.—.A «Gazeta de Carls- 


— ESSE 


LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Calypso. 
A DE S. MIGUEL 1 dias Sd Hate Novo 
IDEM 9 dias—Hiato Gratidão do Porto. 
PERNAMBUCO 40 diss—Barca Marianna 1. 
IDEM 53 dias—Barca Nova Marianna. 
RIO DE JANEIRO 51 dias—Barca Firmeza, 
ILHA DES. THOME' 53 dias — Brigue Rio 


lheiro de estado vago pelo fallecimento do snr. 
Feliciano da Costa. Uns dizem que oescolhi- 
do é o snr. Anselmo Braamcamp, outros fal- 
lam no nome dosnr. Casal Ribeiro. 
Para o logar de commandante geral de 
engenheria dizem será nomeado o comman- 
RÉ 4 - Ke dante interino do mesmo corpo snr. coronel 
Janés. W-CASTLE 21 dius—Escuna ing. Thoree Antonio de Azevedo e Canha. O logar de ge- 
ANTIGUA 33 dins—Patacho ing. S. Marchal. |Neral de divisão pertence ao snr. José Grerar- 
ILHAS DE CABO VERDE 34 dias —Barca Jo-'do Ferreira Passos, ex-ministro da guerra e 
Mephina 2.4 general de brigada; a general de brigada de- 


ruhe» annuncia que o tractado de paz entre 
a Prussia e Bade contem a estipulação de que 
o Zollverein será mantido sob a reserva de 
um proximo regulamento definitivo dos nego- 
-cios desta associação, e que os direitos de na- 


fim de 1866. 


vegação sobre o Rheno cessarão a contar do] 


PUBLICAÇÕES LITTERARIES 


Schulhof 


Grande valse brillante pour piano 
INDOU a distribuição do n.º 9 da 5.º série do jor- 
nal de musica a «Lyra». 
Este n.º contém para piano a 1.º valsa de con- 
certo de Schulhoff. 


hOS BEMFEITORES 


PS velhas do recolhimento de Nossa Senho- 
= radas D d 

= radas Dores do largo do Camarão, pedem 
aos bemfeitores que em seus testamentos cos- 
tumam contemplar os estabelecimentos pios, 
que se lembrem d'ellas, pois os tenues rendi- 


Algum dos surs. assignantes quê tenham a fa-| Mentos daquelle recolhimento apenas lhes 


zer alguma reclamação relativamente à entrega d'es- 
te jornal queiram dirigil-a so armazem de pianos, 
mnsicas e ontros instramentos, de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 

Preço de cada uma série de 10 numeros, psga 
adiantada—1 3200, 

Para as provincias, franca de porte, idem — 


15600 réis. (4215) 
POESEAS 


POR . 
ANTONIO PINHEIRO CALDAS 
Segunda edição correcta e augmentada 


Um volume de tresentas e setenta paginas em rico 
papel, com o retrato do author n'uma bella gravu- 
ra feita em Pariz. 

PREÇO-—15000 REIS, RUA DAS FLORES N.º51 

(4135) 


e e 


ESPECTACULOS 
Palacio de Crystal 


Dumingo 26 de agosto . 
Execução de orgão ás 5 e meia. 
Banda do palacio nos jardins das Ge meia ás 8 
horas. 
Preço—50 réis. 
Às pessoas que sahirem depois das 8 e meia te- 
rão de comprar bilhete de concerto. 


Palacio de Crystal 


Domingo 26 de agosto 
Grande concerto popular, instrumental e coros. 
ÃO AR LIVRE E AO LUAR 
Organisado por A. M. Pinto e Cyriaco de Car- 
ozo 


TT RES E DI DEISE 


Nluminação do Chalet. 

Brinde de 10 premios durante o intervallo, 

Bilhetes á sahida. 

Preço geral —200 réis. 

As pessoas que sahirem depois das 8 e meia da 
noute terão de pagar o preço do concerto, é 

Os jbilhetes de domingo passado teem entrada 
n'este concerto. 


DIVERTIMENTO 


No dia 25 de agosto, no salão Portuense na rua 
do Gonçalo Christovão, haverá um explendido baile 
em beneficio de um artista ; o salão encontrar-se-ha 
bem decorado e com boa orchestra e por iso pede-se 
ao respeitavel publico a sua concorrencia, Principia- 
rá às 2 horas da tarde. (4158) 


GAREDRII AS US TI EI A Ti ADS TT IDA IT O SAT ETT Ts 
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sua presença a 
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fez E ão 


NDO Deus chamado á 

alma da exc.=º snr.* D. Maria Victoria 
Barboza; José Pereira Barboza, José Pereira 
Barboza Junior e Antonio Manoel Lopes Viei- 
rade Castro, esposo, filho e genro da falle- 
cida, pedem aos seus amigos a honra de sua 
presença ás ultimas homenagens prestadas 4 


Vieira de Castro a cujo cadaver se ha-de fazer 
officio de sepultura amanhã domingo ás Ave- 
Marias na igreja da Ordem de Nossa Senhora 
do Carmo. Seus irmãos D. Maria Rita Ribeiro 
Vieira Perry, Manoel Theotonio Ribeiro Viei- 
ra de Castro, Francisco Antonio Ribeiro Vieira 
de Castro e seus sobrinhos José Ribeiro Perry 
e irmãos, pedem a assistencia de seus amigos 
e do finado a este religioso acto e por este obso- 
quio se constituem na maior obrigação. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 
(4218) 
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PELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio Ã 


do escrivão Carlos da Silva de Seguier 
d'esta comarca do Porto correm editos de 90 
dias a contar da data de hoje a chamare citar 
a Joaquim de Barross Lopo, ausente em par- 
te incerta no imperio do Brazil para que fin- 
dos os editos ena 2.º auciencia posterior a el- 
les vir fullar conjunctamente com seus paes 
Antonio de Barros Facas emulher da fregue- 
cia de Grijó, a uma acção já instaurada por 
foros que lhe promove Joaquim José de Souza 
Nunes e mulher da freguezia de Seremondoe, 
pena de que não comparecendo ser lançado e 
correr a acção seus termos até final, 


Porto, 25 de agosto de 1866. (4211) 


EU abaixo assignado, sendo em 31 de julho 

publicado n'este jornal que tinha dissolvi- 
do a sociedade feita com o snr. Fanstino José 
de Mácedo e Castron'uma fabrica de sabões 
denominada a saboaria Central, a qual consta 
da escriptura feita nas notas do tabellião Joa- 
quim Ignacio de Souza, e tendo no mesmo 
annuncio retirado a responsabilidade de qual- 
quer transacção que o snr. Castro fizesse, de- 


chegam para um pequeno bocado de pão. 


TM Villa Nova de Gaya,ao Estaleiro n.º 27, 

acha-se uma senhora da provincia, que 
veio a esta cidade implorar a protecção das 
almas caritativas em favor de seu marido en- 
trevado, e de um filho cego. 


a at me e e Dc TT O — e 


Deposito de lonça à ingleza da fa- 


brica em Sacavem 
RUA DO BOMJARDIM N.º Rs 
(15 


Cavallo muito manso 
ENDE-SE um todo castanho, de 4 annos, 
grande e bem feito. Vê-se na rua da Rai- 
nha n.º 272 a qualquer hora do dia. (4213) 


Corridas nocturnas 


DESDE o dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz para o Porto dous carros 
que sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 
e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota; e no Porto, Largo do 
Carmon.º 73, (botequim). (2597) 


LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 

dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 

a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 
na mesma, (2578) 


— — —— — 


$ LUGA-SE uma linda casa acabada de novo: 


na praia dos Banhos em Lavadores á beira 
mar, para Uma familia numerosa; quem a per- 
tender falle com José Pinto da Costa Janior em 
Villa Nova de Gaya, S. Marcos. (2994) 


Quim quizer alugar 3 andares de uma ca- 

sana rua de S. João com muito bons com- 
modos para uma familia, fallena mesma rua 
n.º 101 e 103. (3100) 


ça 
À rua da Bainharia n.º 69e 71 ha uma por- 
ção de doce de ginja que se vende por jun- 


to e à retalho por preços commodos. 
(4011) 


ALUGA-SE na rua da Ferraria de Baixo 

n.º 122, para as trazeiras da mesma casa, 

uma salla propria para escriptorio ou para fa- 

zendas: quem a pretender falle na mesma 
casa para setractar. + | (4102) 

LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 

na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 


mazem 120 palmos de comprido, por 20 de 
largo. Tracta-se na rua Formosa n,º 121. 


(3139) 
A 


LUGA-SE 


MA casa de um andar com bom 


a cre 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, gipbos com cosinha. 


Um andar da casa da a de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (2777) 


A LUGAM-SE dous grandes armazens com 

loja subterranea, na travessa da Victoria 

n.º902 98. Fala-se na rua do Mirante n.º 1. 
(2860) 


— —— —e em . o 


LUGA-SE uma morada de casas apala- 
çada na rua das Taipas n.º 129, com mui- 
tos commodos, tendo proporções para duas 
familias, com agua na cosinha e boas salas 
para escriptorios no 1.º andar; eno 2.º e 3.º 
para familia; tem muito boa cocheira e caval. 
lariça: quem pretender falle na casa n.º 174, 
no largo dos Mariyres da Patria. (3288) 


ALUGA-SE 


3.º andar da casa da Ferraria de Cima 
(hoje rua dos Caldeireiros) n.º 174, 176 e 
178. Tracta-se defronte n.º 193, ou na ma 


——— «eu ua o ——a. 


de S. Miguel n.º 19. (4026) 
Aluga-se eseriptorio 
& LUGA-SE na rua dos Inglezes n.º 68 e 
Ê 10, um bom escriptorio no 1.º andar. 
Trata-se no 2.º andar da mesma casa, 
(4150) 
pesa iação a quinta denominada: de 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 


= ; . 
claro que não ha intenção de offender o snr. | Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 


Castro, pois que o mesmo snr. nunca abusou 
da minha firma, sendo esta uma das condições 
da dita escriptura, a qual fica de commum 
accordo dissolvida hoje por escriptura lavrada 
nas notas do tabelhão Monteiro. 
Porto, 25 de agosto de 1866. 
Serafim Pinto Rezende. 
(4213) 


LES GARDES DU RO 


FALSA NUVA por coprrey,author das ce- 
lebres e populares valsas «Gardes de la 
Reine» «Mabel» e «Hilda» será executada do- 
mingo de tarde pela banda nos jardins do Pa- 
lacio de Crystal. (4217) 


por barato para liquidar, o resto das fazen- 
das proprias da estação, na raa do Laran- 

jaln.º* 64 e 60, fazem-se fatos completos para 

homem e meninos por preços baratissimos. 


(4216 


Padaria na Foz 
RUA DASENHORA DA LUZ N.º 92 
ESTA padaria (filial da nacional, da raa 
M Formoza, d'esta cidade) se fabricará des- 
de o dia 25 do corrente em diante pão trigo 
e biscouto, na forma dos annos anteriores. 
(4212) 


De proprietarios dos caleches n.º 28, 35,57 


a estação da Foz e Porta Nobre seráde 120 réis 
| por cada passageiro e amanhã 26,dia da festa 
Ls 

ide S. Bartholomeu, e no dia da romaria da 
"Senhora da Luz o preço será 240 réis. 


| (4219) 


margem direita do rio Donro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
referida quinta consta de terras layradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o 3. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante diryja- 
se ao largo de 8. João Novon.º 12. (1597) 


Quinta para alugar 
LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de 8. João 


n.º 118. (1117) 
À rua dos Inglezes n.º 9 ,compram-se e ven- 
É dem-se acções de todos osBancos. 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
Soão Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 

ENDE e compra dos diffsrentes Bancos e 

companhias e se encarrega de transacções 

commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (1615) 


UEM quizer comprar uma propriedade de 
terra lavradia, com umas casas novas, 
eira de pedra, dous tanques de agua de lima 
ederega, que tratada convenientemente póde 
produzir annualmente de doze a quinze carros 
de pão, sita no lugar de Monixe, freguezia de. 


Guinfães, do concelho da Maia, falle com An-| 


na da Silva Branco, no mesmo lugar e fre- 
guezia. (4068) 


Aguas-ardentesprussianas 
TAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 

dureza e superior qualidade, vendem-se em 

casa dos snrs, D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 

nior & C.*, Bellomonte n.º 99, (943) 


Baga superior 
Run dos Inglezes n.º 44 
(18) 


ABOREIRAS BRANCAS 


in no Laranjal 162, Porto. 
a (189) 


Aguardente do Paraty 


ENDE SE da mais genuina em garrafões 
pequenos, na rua das Taipas n.º 25, 
| (4070) 


1. o 
vinho puro de Lisboa 
A 100 réis e 120 réis por garrafa 
ENDE-SE no grande deposito, rod De 
Domingos n.º 37. Desconto para revender. 
(3232) 


Ade 


Vinhos puros velhos 
ENDEM-SE na rua de Cedofeita n.º 36. 
(2446) 


A AR es E Ds Pe 
QECHATA e pevide de melancia. Vende-so 
no Laranjal n.º 72, (2867) 


— Licor estomacál de Raspail 


RUA DOS CALDEIREIROS N.º 43 
(3987) 


É de aproveitar 
A rua de Santa Catharina n.º 355 e 357, 
se vendem vellas a 100 réis o arratele vi- 
jnagres puros do vinho a 30 réis o o: 5 


(8979) 
VINAGRES 


ps de vinho affiançados, desde 

40 até 100 réis o quartilho; vendem-se no 
campo dos Martyres da Patria n.º 149, arma- 
zem junto ao chafariz da Relação. (3934) 


Rua de Bellomonte n.º 25 


HARTANNA 
(JONTINUA a vender gelatina, doces, e vi- 
“* nhos finos engarrafados do depozito de An- 
tonio José da Silva Cunha. (4063) 


Doce de fructas de diversas 


qualidades 


DA FABRICA DE ELVAS 
ENDEM-SE no GRANDE DEPOSITO , largo 
de S. Domingos n.º 37. (3948) 


Cerveja ingleza em castos 
E gene de Hollanda legitima 
Em caixas de vinte e quatro botijas 
Pe por preços muito commodos. 
4 em S. Francisco n.º 11. (4164) 
Revolwers e armas de caça 
DE dous canos, dilas de carregar pela cro- 
nha, revolwers de 4 tiros, 6, 7, 10e 12, 


de diferentes systemas e authores. Preços re- 
duzidos. 


Viuva Euisson 


RUA DE SANTO ANTONIO Nº 45 
* (3923) 


Maria da Gloria & 6 
27, RUA DE SANTA CATHARINA, 29 
ARTICIPA a todos os seus freguezes que 
vende damasco e ameixa doce d'este anno, 
pelos preços seguintes ; — damasco a 600 réis 
por 459 grammas (antigo arratel,) ameixa a 
300 réis. Recebe tambem todas as encommen- 
das, tanto para qualquer ponto deste reino, 
como para o estrangeiro, responsabilisando- 
se as mesmas pela boa qualidade e esmero de 
todo o doce, por serem as proprias feitorasd'ea- 


te genero, que vendem em pequena e grande 
escala, j (3953) 


A economia das f mtas ! 


VIDVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 
(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 
YENDE 

EGUEIFAS doces a 110, 120; bisconti- 
nho de requife a 120; dito de argolinha 
2 110c 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta dôce a 120; dita dito azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
taazeda a e 120; farinha de trigo a 60, 
10 e 80, pão de trigo para almoços das crian- 
ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200e 240 réis. (1024) 


— me — — ma — em e e 


EM 
LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 


O — Praça da Batalha — 48 
PORTO 
RENDER as fazendas acima por ata- 
cado e tambem a retalho; grande varieda- 
de de gostos, côres e tamanhos; preços e qua- 
lidades ao alcance detodo o mundo. (4004) 


ENDE-SE um caleche de feitio moderno 
em perfeito estado de conservação; pode 
ver-se e tratar do seu ajuste no largo da Trin- 


dade n.º 2. (4160) 


ENDE-SE por oito libras um carroção em 
múito bom uso; falla-se na Cordoaria n.º 
26. (4168). 
ENDE-SE ou aluga-se uma propriedade 
de casas de um andar, com pomar, fru= 
ctas e agua, sita na freguezia do 5. Maimede 
de Infesta, com frente para a estrada nova de 
Braga: quem a pretender dirija-se 4 praça de 
Carlos Alberto n.º 134. (3569) 


>, a! = - 

Venta de quinta 
U ENDE-SIE uma quinta com linda vivenda, 
4 armszens, casa para caseiro, moinhos de 
agua e atalonas, etc. 

'em terra lavradia, bravia e grande abum- 
daneia de agua; alem d'isso tem montadas fa- 
bricas de cerveja, genebra e vinagre, prom- 
ptas a funccionar. 

E'situada em Arnellas,freguezia de Avin- 
tes. 
Quem a quizer comprar dirija-se a H Grui- 
chard nesta cidade. 
(4073) 


Facilitna-se o pagamento. 
RTA rua da Bandeirinha n.º Td ha para ven- 
der um piano de 6 oitavas, em bom uso 


para estudo. (4129) 


-—— 


Ed 


e Porto, 24 de agosto de 1866. 
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ANNA Benedicta Pereira de Magalhães 
Silva e Francisco Botelho Correia Mou- 
rão, de Villa Real, agradecem por este meio a 
todos os ill.=º* snrs. que lhes fizeram à honra 
de comprimental-os, não só durante a enfer- 
midade, mas tambem na occasião do falleci- 
mento de seu muito presado marido e sogro 
João José Ribeiro e Silva; bem como a todos 
os rev. sacerdotes e ill.=º* socios da philarmo- 
nica d'esta villa, que tiveram a bondade de 
assistir ao seu enterro, protestando a todos 0 
mais sincero reconhecimento eterna gratidão. 
(4172) 
MEG SIRESS TI FEIA SID TECTOS 
memos us pes e eee te e 
OR deliberação da exc.”* camara munici- 
al d'esta invicta cidade se faz publico, 
queno dia 30 do corrente, pelas 12 horas de 
manhã, andará em praça para se arrematar 
nos paços do concelho a construcção do aque- 
ducto da rua do Carregal, conforme as condic- 
ções que estão patentes na secretaria da muni- 

cipalidade,para quem as quizer examinar. 
Porto e paços do concelho, 24 de agosto 

de 1866. 


* Oescrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(4208) 

ERANTE a camara municipal do concelho 

de Cabeceiras de Basto, seacha aberto 0 
concurso por espaço de 60 dias, contados da 
data d'este annuncio, para provimento de um 
partido de medico formado pela Universidade 
de Coimbra, ou habilitado pela eschola medi- 
co-cirurgica das cidades de Lisboa e Porto, 
com o ordenado annual de 3005000 réis e pul- 
go livre; residencia no centro do concelho, e 
as mais condições que estarão patentes na 
casa da camara. Os facultativos que perten- 
derem ser providos no referido partido dirigi- 
rÃo 4 camara as suas propostas com documen- 
tos que comprovem as suas habilitações e guf- 


ciencia 
Cabeceiras de Basto, 20 de agosto de 


1866. 
Servindo de presidente da camara. 


O vereador, 
Lourenço Pereira de Castro. 
(4195) 
Arrematação 


Nº dia 6 do proximo mez de setembro, pelas 

12 horas do dia, no Tribunal do Commer- 
cio e pelo cartorio do escrivão Mascarenhas,se 
ha-de proceder á arrematação dos arrenda- 
mentos de duas moradas de casas sitas na rua 
Formosa uma com os n.º 90 a 92, e outra 
94 a 96 por tempo de um anno que ha-de prin- 
cipiar no dia 30 de setembro do corrente anno 
e acabar em 29 de setembro do anno futuro 
de 1867, os quaes serão arrematados pelo 
maior preço que der em praça, cuja arrema- 
tação é feita a requerimento dos curadores 
fiscaes da massa fallida de João de Souza Pau- 
perio, a quem as mesmas propriedades perten- 
ciam. (4200) 


mm o 
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Arrematação 
FALLENCIA DE ANTONIO AUGUSTO 
DE FREITAS GUIMARAES 
Nº dia 30 do corrente, pelo meio dia, no 

Tribunaldo Commercio e cartorio do es- 
crivão Mascarenhas, tem de se arrematar uma 
morada de casas sitas na rua de Santo Anto- 
nio n.ºº 171 a 175, que se compõe de 5 an- 
dares para o lado da rua, e 7 para as trazei- 
ras, com suas lojas e pateo, a qual paga de 
pensão annual 85000 réis, metade dizima a 
Deus, e metade tem o laudemio de 5 — um, 
com o abatimento da quinta parte, que são 
8:3914200 réis. (4196) 


José Duarte Ferreira 


| ore sia os seus ex-credores e freguezes 
que traspassou no dia 16 de agosto do 
corrente anno o seu estabelecimento de fazen- 
das de algodão, lã e sedas de retalho, na rua 
dos Clerigos n.º 84 e 88, ao snr. Bernardino 
da Costa Guimarães, e certifica não dever 
cousa alguma ás praças do Porto e Lisboa, 
assim como ás do estrangeiro. 

No entretanto faz o presente annuncio, 
para que no caso que alguma pessoa se julgue 
credora de alguma quantia, queira apresentar 
seu documento até ao dia 5 do proximo mez 
de setembro. 

Porto, 25 de agosto de 1866, 

José Duarte Ferreira. 
(4202) 


NTONIO Martins dos Santos, comprou 
por ordem do snr. Manoel Antonio de 
Azevedo, meio bilhete da loteria de Lisboa 
com o n.º 2:014 da 6.º extracção, para o snr. 
Antonio Justiniano de Almeida, de Caxias. 
(4204) 


RECISA-SE Ee um official 


de pharmacia para o impe- 
rio do Brazil; dirija-se à rua das Taipas n.º 2 
a 6. (4197) 


companhia que ultimamente estabeleceu 
h corridas de vehículos diariamente para 
Lessa annuncia que nas proximas romarias 
de S. Barthalomeu e Senhora da Luz o preço 
para a Foz será de 120 réis cada pessoa. 
(4199) 


E E domingo em diante sahi- 
(E ) rá um carro da Foz às 10 e 
meia horas da noute para a Porta Nobre e vol- 
tará da Porta Nobre para a Foz ás 11 horas. 
Preço 160 réis. 
Este carro, chuvendo de dia, trabalhará 
ara a Porta Nobre a 120 réis e para o Carmo 
a 160. Os bilhetes vendem-se na postura da 
Foz. (4201) 


Boa e linda casa para alugar 
LUGA-SE a propriedade de casas na 
À rua do Pinhal n.º 24 na villa da Figuei- 
ra da Foz, a qual tem commodos para duas 
numerosas familias quinta e agua e é toda mo- 
bilada. Quem a pretender dirija-se ao dr. João 
Ferreira de Oliveira na sua mesma casa. 
(4194) 
Queijos das ilhas 
teNDiaga na rua da Reboleira n.º 7. 
(4198) 


A rua das Congostas n.º* 88 a 90 vendem- 
se diversas grades de ferro para empilhar 


* ferro e por preço vantajoso para quem comprar 


por ser resto de liquidação. (4209) 


" REBOLOS 


O largo de S. Domingos n.º 110 recebeu- 
E se um sortimento de rebolos de differentes 
tamanhos para barbeiros, ourives e dentistas, 
iguaes aos que estiveram na exposição, Os 


quaes se vendem por preços commodos. 
(4146) 


EIDEsr dous pares de arreios de boleia, | A 


uns novos e outros em bom uso: quem os 
retender falle em casa da exc.º* gnr.º viscon- 
dessa de Villa Verde, na rua de Santa Catha- 
rina n.º 49, * (4205) 
ENDE-SE um carrinho inglez de 4 rodas, 
muito lindo, para um cavallo, e um corta 
palha ds 2 navalhas do systema mais moder- 
ao, tudo com muito pouco uso. 
Rua da Restauração n.º 162. (4206) 


Banco Mercantil Portuense 


OR ordem do exc.»º presidente da assem- 

blea geral são convidados os snrs. accio- 

nistas para a reunião ordinaria marcada no 

artigo 20.º do estatuto, a qual deverá ter lugar 

no edifício da Bolsa no dia 1.º de setembro 
proximo, ao meio dia. 

Porto, 20 de agosto de 1866. 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
1.º secretario. (4141) 


Palacio de Crystal 


A direcção do Palacio de Crystal de accor- 
do com a authoridade administrativa 
previne o respeitavel publico que para evitar 
ibusos que se tem dado, não é permittido mar- 
carem as cadeiras dos jardins como signal de 
estarem tomadas, e que os seus empregados 
teem ordem de recolher os lenços ou qualquer 
outro signal, que serão restituidos a seus do- 
nos quando os reclamarem nos dias seguintes. 


(4140) 
Associação Arlistico-Commercial 


Portuense 


à direcção d'esta associação querendo fazer 
à uma completa reforma em tudo que diz 
respeito á prosperidade da mesma, resolveu 
em sua sessão de 23 do corrente que o seu 
cartorario estivesse patente na sua secretaria 
sita na rua Chã n.º 26, 1.º andar todos os dias 
não sanctificados, de manhã das 7 ás 9 horas, 
e de tarde das 4 ás 6, aonde todos os dignos 
associados se podem dirigir para qualquer 
objecto concernente á mesma associação, ou- 
tro sim desejando a mesma direcção organi- 
sar um livro dematricula de todos os dignos 
associados, pedia o especial favor de alli 
mandarem dizer sua residencia, idade, pro- 
fissão, estado, naturalidade e filiação, a fim de 
se organisar o dito livro que se torna preciso 
para bem da sua escripturação. 

Porto e secretaria da Associação Artistico 
Commercial Portuense, 24 de agosto de 1866. 

José da Silva Moreira, 
Secretario. 
(4192) 


pus a camara municipal do concelho 
de Mezãofrio seacha aberto concurso, por 
espaço de quarenta dias, contados da data 
d'este, para o provimento do partido de me- 
dicina que se acha vago, podendo tambem ser 
provido em medico-cirurgico, com o ordena- 
do annual de 3005000 réis, e 245000 réis de 
gratificação pela Santa Casa da Misericordia, 
pulso livre, na forma da respectiva tabella 
existente na secretaria da camara. 

Todos os que pretenderem ser providos no 
indicado partido de medicina, ou cirurgia di- 
rigirão a esta camara seus requerimentos 
acompanhados dos respectivos documentos 
comprovativos de “suas - habilitações e sufii- 
ciencia, 

Mesãofrio, 21 de agosto de 1866. 
O presidente da camara, 
Antonio Butelho Teixeira. 
(4175) 


ELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
do escrivão Reis correm editos de 30 dias, 
a requerimento de José Ferreira de Souza na 
qualidade de pai e tutor da menor Thereza da 
Rocha Felgueiras a chamar todas as pessoas 
certas e incertas que tenham direito, habilita- 
ção a que se anda procedendo no dito juizo e 
cartorio para se habilitar a dita menor unica e 
universal herdeira do fallecido seu tio José da 
Rocha Felgueiras Sobrinho, fallecido na cida- 
de da Bahia, imperio do Brazil, com a pena de 
lançamento. (4176) 


pará liquidar pelo preço que der, pelas 11 
horas, na antiga Juntina, rua dos Ingle- 
zes n.º 71, no sabbado 25 do corrente—louças 
superiores inglezas (China) em pequenos lotes; 
massas finas de Italia em pequenas caixinhas; 
marrasquinos em pequenas ditas etc, fazendas 
em pequenos lotes etc tudo para liquidar pelo 
que der em leilão. (4161) 


o e o e 


O dia 31 de agosto, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões que se fazem na 
casa dos tribunaes das audiencias, sita no ex- 
tincto convento de S. João Novo, se ha-de 
proceder á arrematação dos bens de raiz se- 
guintes:—na comarca do Porto, freguezia de 
Perozinho, uma propriedade de casas sobra- 
dadas, sita nolugar de Pouzada, com sua va- 
randa, escadas de pedra, e pegado uma cosi- 
nha, um aido, e mais casas de arrumação 
terreas, quinteiro coberto de ramada, eira de 
cal, terreno de horta, e uma cortinha pegada 
dividida por marcos e combros de terra lavra- 
dia com arvores de fructo formando tudo um 
só predio, confronta do nascente com Maria 
Domingues da Cal emarido, do poente com 
Anna Motta, viuva do mesmo lugar, e do nor- 
te e sul com caminhos, avaliado tudo livre de 
reparos e cultura, na quantia de 2805000 
réis captivos de dous foros, e laudemio de 
5-—um, isto por execução que pelo juizo de 
direito da 3.º vara e cartorio do escrivão Sil- 
va Pereira, promove o D. prior de Cedofeita, 
contra Antonio da Costa Oliveira, escrivão da 
praça Santos Lima. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 
' (4002) 


LEILÃO 


| as intervenção de Albino Joaquim Alves 
e Antonio Pinto da Silva. No dia 29 de 
agosto, pelas 5 horas da tarde se fará leilão de 
uma morada de casas de dous andares, bom 
quintal agua de rocha, e lindas vistas, na rua 
do Bomjardim proximo ao chafariz da Villa 
Parda,n.º 1008, que será vendida em leilão na 
mesma casa a quem mais der; póde ser vista 
todos os dias de manhã das 9 horas às 12, e 
de tarde das 3 horas ás 6; paga de foro tres mil 
réis e dominio de 40-—um. Os titulos estão pa- 
tentes na mesma casa, (4189) 


FOI TRANSFERIDO 
leilão annunciado para o dia 28 do corren- 


O te, narua da Torrinha n.º 245, de uma 
loja de peso, que consta de armação envidra- 
cada, com balcão e todos os generos e os seus 
pertences; assim como de todos os moveis da 
familia da casa, fica transferido para quando 
'se annunciar. (4158) 


a 


| COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS EM 
KABREGAS | 


ONSTANDO a esta companhia haverem vendedores de tabacos que adulteram os seus 
: generos, e outros que os vendem de outras procedencias, dizendo-os de Xabregas; re- 
de jantar, lavatorios, mesas redondas, secre- |solveu não dar folha de estanqueiro seu, senão a quem se obrigasse a sómente vender os 
taria, camas de ferro, louças, estantes para li- | tabacos da sua fabrica de Xabregas, o que faz publico. 


Grande leilão 
Nº dia 29 do corrente mez pelas 10 horas 
da manhã, na rua da Cordoaria Velha 
n.º 63, se ha-de proceder ao leilão de sophás, 
camas á franceza, cadeiras de mogno e de 
oleo, tremós, guarda vestidos, aparador, mesa 


vros, consollos com pedra e outros muitos 


objectos que estarão patentes na occasião do | dos os tabacos de Xabregas, assim como o sabão da antiga fabrica de Marvilla. 


leilão, o qual se faz por motivo de se retirar 
uma familia para o Brazil. (4191) 


Ni rua do Laranjal n.º 121, ha para vender 
um lindo cavallo russo hespanhol da idade 


de 5 annos, trabalha a'trem e serve para caval- 
laria. (4193) 


Collegio de Nossa Senhora, 
da Guia 
o 


director faz publico que no S. Miguel proximo 

muda este estabelecimento para a rua de Fer- 
nandes Thomaz n.º 62, onde existe o Collegio Insti- 
tuto Portuense. 


A bondade da casa e localidade, é bem conheci- 
da do publico. 
Porto, 11 de agosto de 1866. 
O director, 
José Ernesto de Freitas. 
(3993) 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA N.º 230 
PORTO 

director d'este collegio, tendo contratado 

com o sur. Emile de Laneuville para vir 
com sua mulher habitar no mesmo collegio 
para o coadjuvarem na direcção interna, por 
isso acceita agora mais alguns alumnos in 
ternos. 

Os alumnos d'este collegio fizeram este 
anno 64 exames no lyceu d'esta cidade, fican- 
do 61 approvados, um distincto e dous repro- 
vados. i 

Quem quizer programmas ou esclareci- 
mentos dirija-se pessoalmente ou por carta ao 
director João de Souza Neves Martins e 
Castro. (3848) 


Córtes de cazimira para calças 
a 1$800, 24000 €ec2$87250 


FLORES — 45 
(3228) 


FEITIOS BARATOS 


PARA QUEM GOSTA DE ECONOMIA 


XAVIER ALFAIATE 


Na rua de Santo Antonio, 199,2.º andar 
p'Z casacos ou fraques á ingleza com re- 

troz ou botões por 25500 réis, e calças 
com forros a 800 réis. 


Tudo bem feito e na moda. 
(3308) 


CÓRTES DE VESTIDOS 


ATTENÇAÃO 
) 
ANTONIO FRANCISCO LUCAS 
FINTUREIRO 
Com seu estabelecimento na rua do Fernandes 
Thomaz n.º 282 
fEiSiEio toda a qualidade de fazenda ou fa- 
to feito tanto de lã como de algodão e se- 
da e tambem lava qualquer fato feito e tira 
nodoas: preços muito commodos. (4069) 


"* CARNE SECCA 


j Rasa Martins Carneiro, praça do Anjo n.º 
51 e 52,vende carne secca e linguas salga- 
das, muito superior qualidade, chegada no 
ultimo navio do Rio Grande, por preços com- 


modos. (4012) 


Caucasiana e os verdadeiros pós insecti- 
cidas da Persia para a destruição comple- 


migas etc. ; 
Preços. Caucasiana, um frasco 300 réis— 
meio frasco 150 réis. 
Pós, cada caixa grande 100 réis. 
Vende-se na rua dos Clerigos n.º 42, 


(4110) 
Hygienne domestica 


E AVISO AOS PROPRIETÁRIOS 


Vendem-se na rua de D. Maria 2.º n.º 32, 
1.º andar 
| 2 nda com o seujogo de agua, proprias 
para latrinas, perfeitamente fabricadas, 
evitando todo o mau cheiro, e essencialmente 
economicas. sos 
Os seus preços variam de 45000 a 115000 
réis, 
Garante-se a sua qualidade e explica-se 


tambem a forma de as dali de fazer 


conduzir a agua, com uma degikza insignifi- 
cante, por um systema desconhíBido até hoje. 


Na sua casa de vendagem na praça de D. Pedro continuam a vender-se por miudo to- 


-— —— e a 


VENDEDORES 


(4163) 


" COMPANHIA 


DE TABACOS - 


Liverpool 


O vapor— CASTI. 
LIAN — capitão Sa 
Beall, a sahir com bre. 
vidade. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, q 


quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


ass + Assim como ao snr. Carlos 
Reboleira n.º 49, 


Liverpool 


O va inglez — 
viagem, 


“bo 


e 


Agentes Alexandre Miller & C., rua dos Loglo 
(4047) 


zes n.º 73. 


REGALIA 


CAPITAL 200:000$000 RÉIS 


EM S:000 ACÇÕES 


A pagar em 11 prestações, sendo a primeira de 55000 réis e as restantes 
a 25000 réis mensalmente 


NDO sido na reunião de 18 de agosto unanimemente acceite a fusão das duas fabricas/0u Alexandre Miller 


DE 25$000 REIS 


Regalia e Belem, e começado a subscripção das acções para esta companhia; e elevando- 
se o numero das acções subscriptas a 5,000 ou 125:0005000 réis, convida-se aos snrs. capi- 
talistas, e em especialidade os vendedores de tabacos para a subscripção do resto das acções 
que faltam, que se acha aberta até o dia 31 de agosto. 

Na fabrica Regalia, no aterro da Boa Vista, na rua da Alfandega, 108 1.º andar, no 
deposito de tabacos do snr. José Joaquim Maldonado e Silva e no Porto no deposito de taba- 


cos n.º 40, rua de D. Pedro. 


Nos mesmos locaes acham-se patentes as condições. 


(4181) 


ANTONIO SOARES DE AZEVEDO 


18ã-—- RUA DE TRAZ-—- 13 


po aos seus amigos e freguezes que recebeu de Pariz a primeira remessa que 
constitue o seu grande e permanente deposito de occulos, lunetas de todos os feitios que 
vende por duzia, groza e a retalho, tendo para este fim contractado com uma das melhores 
fabricas d'aquella capital. Tambem recebeu um bom sortido de binoculos para theatro,occulos 
de longa vista, stereoscopos, caixas de bufalo para rapé, escovas para fato, unhas e dentes, le- 
ques de seda da ultima novidade, pentes para trança,de bufalo, e borracha para alizar e tirar 


a caspa e muitas outras fazendas. 


O annunciante tem um depozito de todas as fazendas do seu estabelecimento em Gui-| 49 
marães no estabelecimento do snr. Manoel Luiz Correia Guimarães, á porta da villa. 


FABRICA DE TADAGOS 


REGALIA DE LA REYNA 


3939) 


NO ATERRO DA BOA VISTA 


LISBOA 
DEPOSITO FILIAL, NO PORTO 
RUA DE D. PEDRO N.º 40 
GRANDE e variado sortimento de cigarros em papel branco, cor de café e amarello,cigar- 


ros de Cuba em massinhos de 25 e 50. 


Tabacos picados de todas as qualidades, sendo Kentucky, Hollanda, Cuba, Turco, 
Caporal, Principe Real, em carteirinhas de 12 4/a 25,50, e 100 grammas, em latas de 100 


e 500 gammas e em barris de 2 e 3 kilos. 


Rapé meio grosso, fino, cruz de malta meio grosso,cruz de malta fino, reserva, vina- 


grinho, masalipatãão e princeza a 15900 réis 
réiso kilo. 
Charutos nacionaes de 10 e l5réis. 


o kilo, secco, simonte e esturrinho a 28400 


Idem nacionaes das marcas Regalia, Opera, Palmella, Volpini, Rival, Rigoleto, Lin- 
coln, Vinhaticos, Caçadores, Fernandes, La Real e Rio Sella a 18960 réis cada caixa. 


Rollo em corda e picado. 


Desconto para o rapé e mais qualidades de tabacos 10 p. e. 


Idem para os cigarros 12 p. c. 


Este deposito fornece a todo e qualquer estanqueiro fóra do Porto, assim como for- 


nece à todos d'esta cidade e arredores. 


Manda catalogos dos seus tabacos a quem os pedir. 
Os consumidores dirigir-se-hão ao chefe do deposito no Porto José de Souza Teixei- 
ra, e os que tiverem mais conveniencia em os receber directamente da fabrica, a Salom Ben- 


saude, gerente da fabrica Regalia em Lisboa. 
O desconto na fabrica é o mesmo do d'este deposito. 


N 


(8298) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º45a518 


Grande deposito de charutos 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
ONTINUA a ter charutos da Bahia das 
melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 


an aos seus fr e td eamigos que | 40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 
no proximo S. Miguel d'este corrente anno | a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
ta dos percevejos, pulgas, traças, baratas, for- | muda o seu antigo estabelecimento defazendas | lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 


de lã eseda para a rua de D. Pedro 
36. | 


RUA DA FABRICAN. 26 


e estabelecimento continua a haver |37, que tem capacidade para 400 pipas, sem papais a de seus passaportes no escriptorio 


n.º 32 a era 
(2855) |rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 


“MODAS DE PARIZ 


e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 


p, c. a quem comprar de 1 kilo para cima. 
(2200) 


ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
“vade Gaya, rua do Sacramento n.º* 35 e 


um agradavel sortido de chapeus pro-| pensão alguma. | 


prios para passeio, de preços de 35500 a 


85000 réis. 


Ditos para campo de 28500 a 65000 réis. |' 


(4169) 


Madeira de Bucho 


ENDE-SE na quinta das Aguas Ferreas: 
entrada pelo pateo do hospital militar. 
(2649) 


Pozzolana dos Açores 
GUEIREDO & Irmão, Reboleira n.º 7, 
continuam com o seu deposito d'este ma- 


(4162) |terial que vendem por menos do que qualquer 


Madeira de diversas qualidades 
Nº armazens do palacio do Corpo da 


Guarda se vende madeira de vinhatico, 
oleo, pau preto e mogno, etc. 
Quem a pretender falle na rua Chã n.º 
113e 115. 
Tambem tem á venda moveis de toda a 
qualidade por preços rasoaveis. (4165) 


Bella collecção 


E photographias stereoscopicas, vistas das 
operas «Fausto», «Africana» e «Roberto 
do Diabo». Vistas de caminhos de ferro, Va- 
ticano, interior de igrejas, museus, China e 
Japão, Egypto, Palestina, Canadá, Algeria, 
Perú, Grecia, Mexico, Italia e Roma, Cons- 
tantinopla, Russia, Brazil, Londres, Pariz, es- 
tatuas e muitas outras vistas. 
Vendem-se nos Loyos 62, e 63, casa de 
Araujo Lima. (4138) 


UEM quizer arrendar uma grande casa 
com grande quintal, a qual tem lindas 
vistas de mar eterra, ao pé da igreja de Lor- 
dello do Ouro, com frente para as estradas da 
Foz e Mathosinhos, falle com sua dona na rua 
de S. João n.º 105 e 107. (2978) 


LUGA-SE a boa casa onde mora o sor. 

Roberto Reid, rua do Heroismo n.º 14 

a 22,e mais a casa de um andar com quintal 
n.º 44, (2962) 


Papeis pintados para salas 
VIUVA BUESSON 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 


outro individuo. 


(3234) 


Flor de enxofre de 
Brandrams 


E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 
te da cadêa, preço commodo. (1923) 


Na fundição do Ouro 
ENDEM-SE tijolos e telhas nacionaes de 
superior qualidade, e viram-se canos de 


cobre mecanicamente para bichas, com per- 
feição indisputavel, e preço sem competidor. 


(4071) 


Esteiras para salas 

ABRICAM-SE em Lisboa com a maior per- 
feição na officina de Bruno da Silva, intei- 
ras até grandes tamanhos,sempre com varie- 
dade de gostos, e novidade em côres. Tomam- 
se encommendas no armazem de vidraça e pa- 
pel de forrar sallas de Montenegro, rua de D. 

Maria 2.º n.º 30, Porto (3941) 


TULHAS BARATAS 


NENDERÇHE quatro todas de castanho, 
sendo duas quasi novas e duas mais usa- 
das. Tracta-se com o mestre carpinteiro Jo- 
sé da Silva, rua do Laranjal n.º 125. 

(3824) 


QUEM quizer comprar uns bens de raiz, que 
se compõem de cazas sobradas, e terreas, 


eirade pedra e mais pertenças, terras lavra- 
dias cobertas de agua, ditas de matto, arvores 
de fructa, etc, etc, sitos no lugar de Bouças, 


RE um grande sortimento de pa-|freguezia de Mathosinhos; falle na rua da Ban- 


peis muito baratos e transparentes para 


janellas. (3922) 


ida Igreja n.º 3. 


deirinha n.º 74, ou em Mathosinhos no latgo 
(4128) 


len 


Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
queno n.º 34. (1650) 


Venda de predio 


ENDE-SE em mão uma morada de casas 
* deumandar, com bom escriptorio e loja, 
sita na rua Central n.º 174, em S. João da 
Foz do Douro, dizima a Deus: quem a preten- 
der falle na mesma casa com sua dona aonde 
se acham patentesos documentos. (4139) 


ENDE-SE uma morgda de casas de Danda | 
“res, mirante e quintal, sita na rua do Pi-| 


nheiro n.º 46; para tratar e ver os ducumentos, 
rua dos Caldeireiros nº*21a 25. (3995) 


ATTENÇÃO - 


ENDE-SE uma casa de um andar com bons 
| commodos, espaçosas lojas, quintal e agua 
de poço, sita na rua da Lixa, concelho de Fel- 
gueiras em frente da capella vulgo—a Fan- 
queira, de natureza allodial; tracta-se com 


sua dona n esta cidade do Porto, rua do Bom-|. 
jardim n.º 1153. 


(4085) 


ANNUNCIOS MARITIHOS 
Services maritimes 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 


Sahirá em 28 ou 
29 do corrente para S. 
Vicente, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
se "dai e Buenos- 
de ?  Avyres,o paqu - 
cez—EXTREMADURE. 1 PMN frao 
Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4. 


Os agentes, 

F. Chamiço Filho & Silva. 
Bogas ash a ais age (16H) 
Cork, Dublin, Belfast & 
Glasgow 

O vapor inglez — 
E — capi- 
tão R. Carnegie, espe- 
ra-se aqui de Cadix pa- 


ra sahir até o fm do 
mez de agosto. 


- ah E 


—» 
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Para carga e passageiros para os quaes tem excel-| 


commodos, tracta-se com o consi 


tes tario Car- 
los Coverley, rua da Reboleira, 49, E (4203) 


Eua de S. João Novo n.º 34. 


Londres 
Ss O vapor inglez 


LEDA capitão R, 
= qe dita fo viagem, 


mo qe qr 


Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Ca 


& C.», rua dos Inglezes n.º 78, 

H (4048 
A escuna ingleza— VULCAN— 

em viagem. ' 


Para carga e passageiros, tracta-se a A 
Milier di €.*, rua dos Inglezes n.º 73, 


Londres 


A escuna ingleza—HAVELOCK, 
— capitão C. Jaw, sabe no fim d'este 
mez de agosto, 
(4033) 


Londres 


O brigue inglez—OCEAN BRI- 
DE— A1 9 annos no Lloyds, capitão 
Thomaz Dawson, o ai 

(80 


Reboleira nº 


Para carga tracta-se com o 
Carlos Coverley, rua da 


Londres 


O brigue — OSBORNE 
ZABETE.-, capitão George 
gahe com brevidade. 


(2848) 


tarios 
Jones, rua dos Inglezes n.º 


Caminl 


O biate—-DOUS AMIGOS—,mes- 
tre Mattos, sahe com Ea 


ib ; 


Ei gaia falle com Marcellino, 


Para carga tracta-se com os consi 
HE & 


ao Fins SC: (a, 
Setubal 


O hiate — SOL DOUR | 
mestre Gamito, sahe com brevidade; 

* quem quizer carregar falle com Mar- 

cellino, Fins & C. (4189) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO. 

A mui veleira barca—AMELTA 
acha-se prompta a seguir viagem, 
Roga-se aos snrs. carregadores man 
sem é conhecimentos, e Sos snrE, 
passageiros venham alisar suas passage É 
escriptorio de Mavol O ualhorto Sonda nalão 


“AVISO : 


BAHIA (4 

A barca—BAHIANA — acha- 

se prompta a seguir viagem. Roga-se 

aos snrs. carregadores mandem og 

» conhecimentos e nos passageiros ve- 
nham legalisar suas passagens, no escriptorio de 

Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleiran*19, | 

(2269) 


AVISO 


PERNAMBUCO 

A barca—SYMPATHIA—acha- 
ge prompta a seguir viagem par 
Pernambuco. Ainda recebe alguma 
carga. Roga-se aos Enrs, ado- 


db 


res e passageiros para que mandem os conhecimen- 
tos, e legalisem suas passagens, no escriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 


n.º 77. 


AVISO 
pe 
barca O SEGURANÇA, Pele 
aos enrs. carregadores a entrega | 
seus conhecimentos e 408 Enra, pas- 


di 


Soares, Irmãos, no largo do ia 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). ind 
Ainda recebe alguma carga. 


o o 
Rio de Janeiro 
“A barea—NOVO TENTADOR, 
“—de 1.º classe, vai gahir com muita 
brevidade. Tem excellentes commo- 
sa dos para passageiros tanto de 1º co- . 
mo de 2.º e 3.º classe e beliches para os de proa. Tem | 
o seu carregamento quasi prompto. Para restodos | 
passápeiroa tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar. | 
|boza Braga, rua das Elite res n.º 998 101. (3990) | 


Rio de Janeiro 
j A galera — AFRICA — , sabirá 
com muita brevidade. 


a DE” UM 
Recebe carga 6 magia A 
eta-se com Viu fee eia 


Rus dos Fogueteiros n.º 80. 


o ge k ' -f! 
Rio de Janeiro 

A galera—NOVA FAMA 2'— 
a sahir com brevidade. Tem exco- 
? Jentes commodos este navio pas . 

passageiros tanto de 1,* como 2 

Quem na mesma pretender carregar ou | do 
pesagem, dirija-se ao escriptorio dos caixas Boa 

ãos, no largo do Correio n.º 111 (defronte da 


te dos Ferros Velhos). 
Precisa de um facultativo. (8269). 


Rio Grande do 9 l 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
Vai gabir com muita br 

a barca—MINERVA-—, capitão Áp- 

tonio Lourenço da Costa. Para cargê 


e passageiros a pagar n'este OU Ss 


e 3.º classes. 


quelles portos tendo para estes aceiados comm de 
bom tractamento tracta-se com o caixa Doo E 
Siiva Ferreira, rua Formosa n.º 400. (9284) 


Maranhão ve 


A GALERA «MARIA» 


did 


Vai sahir com brevidade par 
o Maranhão com escalla por Lis 
“aonde se demorará poucos dias, & 6” 
lera — MARIA —, capitão Antoni? 
Joaquim dos Santos. | 
Recebe carga e passageiros parao que se tê” 
eta com Clemente José da Silva Nunes, rua 0528) 


zario n.º 23 E. 
Pará 
A barca—NOVA PALMEIRA, 


— capitão Adrião Joaquim da Rochs, 
vai sahir com brevidade. Para carga 
e passageiros para os quaes ! 

cellentes commodos, tracta-se com Leite & 


(3187) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


